
rORTE PAGO 

Ultimas chuvas problelnas-
para a·~ Municipalidade 

As últimas chuvas que vem toso. Não se diz que a Prefei­

se abatendo na cidade estiio tura não as esteja recupran­
deixando as ruas sem pavi- do, mas s im que não há tem­

mentaçií.o em estado calami- ppo para recupera-las, pois 

ANO XXIV Q 
AS AVES NECESSITAM 

DE SAL 

que antes que se conclua es­
se reparo pe1·manente, nova · 
chuvas odem ser renuncio ele 
rinicio de atividade. Dizent 
o:,; caboclos, que a chuvinha 

noturna é um convite a um 
bom sonho, porém acredita­

mos que tem uma pessoa nes 
ta cidade que, não consegue 
dormir. E' o prefeito, Com 
efeito, as chuv:::s ince~santes 

siio um problema constante 
para a municipal;dade, que vê 

as rua" de uma hora para ou. 
tra, tran::;forn1adas ern venll'l­

deiros buracc·1:, sem que o 
reparo representa a solução, a 

----------------------~-------------------------~------------------------
Num rebanho de frangos em 

q,Je se verificaram elevadas per­
da,., e desenvolvimento retarda­
dO, notou-se como causa a baixa 
por,~entagem de sal na ração .. 
(0,11i0 o). Aumentando-se a por­
centagem para 0,94~-o, tudo se 
normalizou. 

Rações com 4° o de sai, entre­
tanto, embora mantivessem as 
raçôes provocaram mortes e car­
ca,;sas aquosas. 

Para a produção àe ovos, a 
melhor porcentagem de sal pa­
rece ser de 3,5o/o. A dose letal 
de sal para aves é de cerca de 
4,5 gramas por quilo de peso. uão sr por algumas horas. 

Associação Rural focalisou 

tambem esse impartante pro­
blema. Vitoria maiuscula da 
atual diretoria ela entidade 

Mo oristas serão 

is 
rnrdiista_ 

No ultimo dia 9 de março, a 
Associação Rural àe Presid.:m 
te Prudente, por decisão inLe-

o 
Am n 

agrícolas uma vez que é uma 

sc'L\(;fro desde há muito !lguat· 
dada pelos co,tonicultores. 

Caso recente, por nós ja di. 

vulgado, foi aquele pelo qual 

N.o 4.64-6 

se interessou a mesma entida­

de, no to.::ante ao reman~sce 1 
te da sa[ra de amenJoim, o 

qual foi so!ucionadJ a conten­
to. 

• tro us r axa 
o rigodos a 
os veicules 

gral de sua direto1 ia, dirigiu 

interpelação telegrafica ao Mi 
nisterio da Agricultura, oca­
sião em que foi abordado o 
problema do alg-odão, e relati­

vo ao preço mínimo ao produ­

to, que como se sabe, vem ca­
minhando em passos len tos 
sem uma solução que seria a 

satisfatoria para o homem do 
campo. Uma semana depois 
de ter sido essa medida toma­
da o presidente da entidade 

ruralista de nossa cidade, Dr. 
Odilo Antunes de Siqueira re­
cebeu um teleg-rama do gabi­

nete do Ministerio da Agricul 

tura, no qual se informa que 
a soli:::itação da Rural ha­

viam sido encaminhauas ao 
Conselho de Ministros afim 
de que fosse urgentemente 

apr eciada aquela justa rein­

vindicação. Es;_:>era-se portan­
to que as soluções venham 
a ser conhecidas ainda nos pro 
primeiros dias da semana pro 
xima, o que causará conten­

tamento invulgar nos meios 

Rua Tocantins trecho Dr. Gur g el 
Avenida \Vashiouton L iz 

Está havendo irregularidade no cio, desmantelando-as por com­
tocante ao trecho de apenas um pleto. 
quarteirão da rua Tocantins, pa- Isso_ originou, como não pbde­
vimentada. até a Rua Dr. Gur- ria deixar de acontecer, uma sé­
gel e faltando apenas um quar- rie de reclamações por parte dos 
teirão, entre aquela rua e a A- proprietarios que inclusive estão 
venida Washington Luiz. O fato 

Cau;;ou grande rep:,rcussiio 

nn. tarde de sexta-feira, ew 
nns:><t cidade, a noticia de qu<J 
o Excelentíssimo Juiz da Se­

gundo. Vara, Doutor Dalmo 
do Vale Nogueira havia U.ene­
gado o recurl:::o interp::sto pe­

los motori,tas que são con­

trát·ios ao uso obrigatório ele 
taxímetro em seus veículos. 

Além de denegar ó -manda­

to de s<:gurança, aquela au­
toriihde obrigou os -mesmos 
a terrm que pagar tô:las as 

d.:spesas do proceso-o. 
Na tarr1e de sexta-feira, :) 

pr.::-::,idente do S!ndieato 0o, 

Motot·istas, Sr. José Fioravan 
te, que se acha ausente !la 

cLlade, m:mt.eve diversos co11. 

táctos por telefone, corm os 
órgií.os de imprensa falada c 
e!!;;rita, externando a sua 5u.­

tisfaçào em ver a sua causa 
vitoriosa até mesmo p3b..; ,,_ __ 

nais da justiça. 

Assim sendo, conclui-se ::ue 
tcdos os motoristas de praça 
de Presi'!ente Prudente, terão 

claror a imprensa, que, ca:;o 

a JUstiça local denegasse '> 
seu pedido, recorreria J Lmlu 
ao Supremo TribunaL Caso o 

Doutor Roberto ele Carvalhu 
confirme as suas próprias pa­
lavras, então é bem ppossive1_ 

que o caso do taximetdo con-

11 o 
Estudantes esãto mesmo 

dispJsLos a fazer com que o 
trecho da Maffei, agora livre 

uo, transito, venha a ser in­
terrompido entre às 19 e as 
22 horas, diariament<'. para 
que ali, possa ser feito o tiio 

discutido ,,footing» de pede!;­

tres, que naquele espaço de 
tenwpo tomam o leito da rua 

. . . para passeios. Houve quem que usa1· obr1gatonamente o 
taxímetro em seus veículos:""' se manifestasse contra a me-

A titulo de curiosidade, recor dicla, existiram os tradio;iona­

demos das palavras do Dou- listas que defendem a id~ia 

tor Roberto de CaJ·valho, ad- agora posta em pratica pelos 
vogado dos motoristas con­
trári::Js a adoção do taxime­
tl'o, que, em dias passados, de 

estudantes, de restabelecimen 
to do footing. A mdida da 

autoridade policial é para que 

tinua a ser manchete de jor­
nal por mais algum tempo. 

O interessante é Litle a de­
negação dada pelo Juiz da 

Segunda Vara de Presidente 
Prudente, Dr. Dalmo do Vale 
Nogueira, não causou reper­

cussão sõmente entre os mo-

d 
apena;; aos sabados, domin­
gos e feriados seja o tl ansito 

de veiculas interrompido na­
queles dois quarteireõs. Ago­

ra, com a coléta de assinatu­
ras, proporcicnada pelos es­
tudantes, encabeçados pelos 

que rE<presentam o Cntro Cí­

vico <<21 de Abril~, quem sa-

toristas, mas tamoém, em di­

Vt!r~as camadas sociais, que 

se mostraram, mesmo nas 
vias públicas, satisfeitas com 
a medida, uma vez que Só 
se poderá moralizar a tabela 
de preços para os cursos de 

praça. 

---

be, o assunto volte a merecer 
a atenç3.o por pparte das au­
toridades e pol'que não dizer 
até mesmo venha a ser revo­
gada a ordem anterior. Tudo 

depende, de como será o mo­
vimento ora planificado, en. 

cerrado pela autoridade com­

petente. 

CABRAS LEITEIRAS 
A alimentação das cabras lei­

teiras é muito semelhante à das 
vacas, porém a ração recomen­
dada para uma vaca é suficiente 
para seis cabras. Uma ração pa­
drão para cabra leiteira pode 
ser assim resumida: 750 gramas 
de uma boa mistura de concen­
trado mais 1 k de feno ou 1,5 de 
silagem ou verde. Mesmo cabras 
de alta produção, em regime de 
pasto, precisam receber, por dia 
e por cabeça, aproximadamente 
750 gramas de concentrados. 

' f 

anotando os nwneros das chapas é que em virtude das ultimas 
dos veiculas, com a finalidade de chuvas ali caídas a exemplo do 

que ocorre em toda a região, o 
leito daquele trecho não asfalta­
do setestá impossível para o tran 
sito de veiculo, passando os mo­
toristas, alguns deles, pelas cal­
çadas existentes e construídas 
pelos proprietarios com sacrifi--

;·eprimir esse abuso. Seria inte­
resc;ante que a municipalidade 
cuidasse daquele pequeno trecho 
que tantas dores de cabeça vem 
dando aos moradores, pavimen­
tando-o. E uma sugestão que re­
solveria o problema. 

Lavradores satisfeitos 
com a medida 

Depois de termos .noticiado 

que o Ba.nco do Brasil, havi:t 
sido consultado e estaria dis­
posto a adquirir o remanes­
cente da safra de amendoim, 

vo:ta a tranquilizar-se a c.as­

se agrícola, espscialmente a­
quela Ugacla ao amendoim. A 
Associação! Rural, através seu 

presidente Dr. Oclilo Antunes 

estimado em cerca. de 1/ 3 da de Siqueira, exet c eu grande 

safra total, os lav1 adores que 

vinham se mostrando insa tis­
feitos com a pvssibilidade de 
ver perdido o seu. trabalho de 

muitos mêses. Com efeitJ, 

influencia ao solicitar do c:.-;­

tabelecimento ofictal de crédi­
to, atra\'éS a Campanha d<: 

Financiamento da Produ:;ão 

aquele atendimento. 

Semana de Compreensão Mundial comemorá o 
otary lube de Pre~!~~~!!u t~W~~,u~~!!~rno" po,o "" 

Cunha Bueno virá 
mesmn segunda-feira 

O Rotary Clube de Presiden te Prudente, iniciará hoje a t suas e das nossas comunidades 
_ da Semana da humanidade e que agora cer a-

comemoraçao mente acarretaria uma destruição um melhor conhecimento das 

Associação de roteçãn à lnfancia 
ComprE>ensâo 1\Iunclial, junta- completa de tudo que nos é caro, nossas vidas e uma renovada de­
mente com os 11.000 entida- CONSIDERANDO QUE as gu er terminação para desenvolver a 

des congeneres distribuídas 
em 124 países do globo. Em 

ras iniciam-se nas mentes dos causa da compreensao mundial, 
homens; do mêdo, ódio e suspei- AGORA, PORTANTO, Eu, Luiz 
ta que frustam os propositos da Ferraz de Sampaio, Prefeito de 
colaboração pacifica; e do mal Presidente Prudentê, proclamo a 
entendido dos povos que são pri- semana de 18-24 de março a 
sioneiros das suas propagandas sEMANA DA COMPREENSAO 

Nova diretoria cuicla de am fància adquire para a sua fi- se prepararem ppara receber 

lantropica carrp-anha obrigou 
suas atuais dirigentes àquela 

elevação. Está ainda a atual 
dil'etoria programando para 
os proximos dias a campanha 

de pedágio, devendo também 
os proprietarios ue veículos, 

aquela campanha co.mo já 

tribuindo com uma arcela pa-

ra o atendimento à infancia 

nec;8Ssitada, através a enti-

dade qque a protége em nos-
sa cidade. 

vista o sr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, prefeito municipal 

baixou a seguinte proclama­
ção no dia de ontem: 

«PROCLAMAÇÃO 

CONSIDERANDO QUE o mun­
do se encontra às portas de uma 

guerra que já duas vezes em nos-

nacionais; MUNDIAL 
CONSIDERANDO QUE o Pre- e peço a toaos os ctdadãos de 

sidente ío Rotary Internacional Presidente Prudente para cola­
convidou todos os rotarianos em 
124 países para realizarem um oorarem vigorosamente com o 
esfôrço conjunto com 0 proposi- Rotary Club nos seus propos!tos. 

pliar realrnente a infancia de 
nossa cidade. A nQva direto­

l-ia da Assodação de Proteção 
à Infância de Presidente Pru­

dente, para pocle_c prestar 

maior e melhor atendimento à 
infancia prt<clentína, majorou 
as anuidades daqueles quf' 

contr,buem com tão beneme:­

rita camppanha. Todos os que 
foram ccnsultados, optaram 
de bem grado àquela majora. 
ção, sabedores de que ela se 
destina a um fim meritório. 

Assim é que aquel<)s que ain­
da não foram procurados pe-

16.a elegacia da Ass. dos Lavradores 
No proximC\ dia 25, está trabalhos e uri <gindo a gran- ria da capital. Estes tres ulti-

to de promover e de desenvolver 
a compreensão mundial entre o 
povo das suas comunidades du­
rante a semana de 18-24 de màr­
ço de 1962. 

Encareço, ainda, ao clero, à 1m­
prensa, as bibliotecas, as esta­
ções de rádio desta comunldaC!e 
que emprestem o seu completo 
apoio. 

CONSIDERANDO QUE o Ro- Presidente Prudente, 17 de 

las senhoras ligadas âque!a 

entidade de benemerencla, de 
vem receber a majoração com 
um sorrizo, pois que a alta 

dos generos e artigos que a 
Associação de Proteção à In-

programada para a cidaue de 
Presidente Bernardes a cria­

ção da decima sexta Delega­
cia da Associação dos La­

vradores de Presidente Prud­
vradores de Prestdente Pru­
dent::J. Naquela oportunidade 

estalãc presentss ao aconte­

cimento, acompanhando os 

O inicio 
Palacio 

das 
da 

obras do 
Saúde 

O Paliicio da Saúde, ou Uni 

dade Integ-rada, deverá ser 
iniciada nos proximos dias se-
gundo inful'mações 

pela reportagem. 

bra, como se sab,e 

recebidas 

Aquela o­

está orça-

d aem mais de 100 milhões de 

cruzeiros já tendo sido a con­

correncia publica vencida pot• 

uma importante firma d!l ca· 

pita!, aguardandu-5e para os 

proximos dias a assina tura do 
competente contr·ato e o con­
sequente inicio das obras. O 

local, como já foi divulgado 

amplamente, abrigará todas 
as d')pendencias de Presidente 
Prudente, ligadas ao municí­

pio ou ao Estado e subordina­
das a, Secretaria da Saúcle. 

de concentração que está pro-
gramada, os dirigentes da en-

1J_üade em nossa cidade, co­

mandados por Sua ·Excelencia 

Reverendíssima· ·.ÕõrrlJõsé de 

Aquino Pereira Bispo Dioce­

sano de Presidente Prudente. 

Estarão seg-uindo para aque­

la localidade ainda os senho­
res: Altino Bondesan, Antonio 
Pet·eira Magaldi, Floriano da 

Silva Maciel, Jose Rota,Carlos 
Erna,li Nunes, Frei CelSo ma-

mos pertecem á Federação 

dos ·circulas Operarios do Es­

tado ue São Paulo. 

tary Club de Presidente Pruden- março de 1962. 
te está disposto· a responder a 
êsse convite com programas e 
projetos em colaboração com os 
Rotary Clubs de outros pafses, 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
Prefeito Municipal 

~p ..... .,.,~·-· .. 

Quemesse do Centro Coop~~ativ~ . de l 

Academico 3 de ~Maio El~!r~,~:~~~~; ~~~!~oj 
Tiveram inicio na noite de culdade de Filosofia, Ciencias ras, na Associação Comercial 

ontem a quermesses ptogra- e Letras de Presidente 1"1 u- e Industrial de Pre.:;idente Pru 
madas pelos alunos do Centro dente, e patrocinadas pelo 

- ciente, r euniram-se os mern­
Acadennco e Centro Acadêmico :l de Maio, da Fa. Centro 

bl'os da Cooperativa de Ele-

COMAP continuará a venda de arroz 
de Estudos Geográficos ~Pier­

re Defontaines» daquele esta­
belecimnto de ensinJ superior. 

trificação Rural rla Alta soro 

cabana, quando importantes 
Continuou no dia de onteJ1I 

no mer cado Modêlo Munici. 
pai, a venda de arroz ao• povo 

pi~Jdentino pela COlVIAP, po­

rém, agora, ao pr~ço de 48 
cruzeilos o quilo. Para cada 
pessoa foi entregue a quoca 

máxima de 5 qullos. O _p " l:l 

feito municipal, Doutor Lu•r 

Ferraz de Sampaio, so1iciVJl\ 
às famílias de que enviassem 
sõmente uma pessoa para fa­

zer a compra, afim de <!Ue 

o produto pudesse ser venui· 
do para toda a população e 
para que, também, se evitas­

se formar extensas e demora­
dali fil[l§, 

Aquelas quermesses se pro-

longarão até o dia Lo de a ­

bril proximo, e constam de 

inumeras atrações. O local, 
segundo informaram os pro­
motores das quermesses é o 

recinto. da rpropria Faculdade 

de Filosofia. 

assunt;)S relacionados com a 

coo;perativa foram tratados, 
Como se .~abe a Cooperati\'a, 

de Elctl'ificação l'!.ural, cami-

nha já para a .ua realidade, 
transformando-se p::nt: nto 

na pioneira no teritot•io. pau­

lista. 

.a. .a~;;. li~ t : 1 
. H . . 

Fontes ligadas ao Partido 

sc,:!ial Democra tico, ao qual 

pertence o :Ce_;:mtaclo Antonio 
Silvio da Cunha Buano adian­
taram que aquele alto procer 

pessedista está mesmo com 
s•1a vinda a Presidente Pruden 

te marcada/ para a segunda­

-feira proxima. Sua visita á 
nossa cidade se prende á re· 

estl·uturação do diretorío local 

do PSD assim como a rcestru 

turação em diretorias de va­

rias outros municípios da re· 

gião. Sabe-se aindâ-quê'OSr. 
Çunlla Bueno, virá diretamen 

te de Brasilia tão logo se en· 

cerre a Convenção Nacional 

do partid0. 

1!:: IN VIOLA VEL a liber­
berdade de consciencia e de 
crença e assegurado o livre 
exerctcio dos cultos religiosos, 
salve os que contraírem a or­
dem publico ou os bons cos­
tumes. As associações religio­
sas adquirirão personalidades 
jurídicas na forma da lei civil 
<Art. 141, parag. 7, da Consti­
tuição Federal de 1946, em vi­
gor. 
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ANIVERSARJ ANTES 

fonografia brasileira c..;m essa 
:;ua primeira grm a<;ã.o, cuja 
aceitação está scn:lo dJ.s me-

"Santo do Dia " 
SAO CIRILO 

E HOJE - Srta. P..osa Rot- lhores por parte dos aprc-::ia­
' filha de-- Pcrlrv Rotta; dores de g-ener0 folclorico bra 
E HO.TF: - Sr. José nurg-o, sileiro_ 

Cirilo, o grande arcebispo de 
Jerusalem, passou santamente a 
mocidade em trabalho e oração 

uncionario elo Banco da La 

oma de Minas Gerais S/A. ; 
ra. Ernesta Aparcscida Gui­
herme sr. Leo Scatena; Prof. 

orma Pereira C;U"I'alhaes, es 
osa do Dr. Eurico Leite Cm·­

·alhaes; sra. Joselina cb n,~­

:-;ende; 
DE AMANHÃ - D. 

!Arteiro, esposa do :or.Josf 
'raz Arteiro; sl·t;J., 1\Iaria Bon 

giovani, filha tle José Bong-ic­
;vani; Dr. !talo Luchino; sta. 

faria .To!:.é Jorge Tannu;;_ 

os CA.l\'IINHEIROS 

CJNElllA 

CINE I~HE-;IOENTE 

Hoje 
Em V3:Jperal 

G.\LOPE SELVAGE-\1 

IVllliam Boyd 
proibidc até 10 anos 

Â noite 
QUANTO MAIS 
SAMBA 1\-lELHOR 

Cyl Farney-Maria Peter 

p10ibido até 16 ãnos 

·· Con1 apenas 19 anos de idade, foi 
ordenado diacono c nessa ql.lali­
dade dirigiu em Jerusa!em as 
classes catacumenas. 

Nomeado Bispo de sua cida­
dade, opôs-se com toda a ener­
gia à heresia ariana, embora es­
sa atitude lhe importasse o de­
liagrado do imperador Constan­
tino e a perseguição dos bispos 
arianos. 

As obras de São C1rilo são de 
grande valor. Nela vemos estam­
pada a religião caLolica como a 
conhecemos. Igualmente, muito 
claras e positivas são suas ex­
pressões sobre o misterio da 
real presença de Jesus Cristo no I 
Santíssimo Sacramento. 

É com prnzet· que o lmpar- A manhã 

Após uma vida cheia de dedi­
cação à causa de Cristo, Cirilo 
foi descansar em 381, das lutas 
e receber a recompensa eterna. 
Deixou-nos um exemplo da hu­
mildade que sempre foi e é o ba-

cial ngu;tl'a o suces!;o obtido DISCIPUL.~S DO l\1AL -

pelo ccnjunto prurlentino deno - Mara Corday-Lith Milan -
luarte da fé - a sua mais segu­
ra defesa .. nün:Hlo ,,o Canlin.lleiros», l'ot· 

ma<l.::- pelos jovens \Valter Tin 
ti, Durvalino l\1:orcira Campos 

(Zczinho) e Juan Carlos. 
Esse homonegeo conjunto fo:­

dorico, acaba rle galg-ar um 
degrau da fama, ao concluir 
uma graxação a primeira que 

esperamos <eja o inicio ele 

uma série para a gravadora 
Odeon. selo Orion. Trata--se ~a 
gravação. de 78 ,·otações cn; 
i.IES QUE FALAM (rasquP­
ado ele Bolinha e José RJsa) e 
N Ã.O QUEIRAS SABER í Pa 
'~erl'te de Serrinha). Aquele 
disco ja pode S('l' encontrorlo 
nas principais ca.,as ela cidadf' 
e constitue para os artistas 
p·udentinos um estimul?, pois 
que abre no·V<J::; perspecw·as 
r;ara aqueles que fazem da ar­
te um ideal. «Os Caminheiros>; 
estão assim se projetando na 

proibido até l.S anos 

- CINE TEATRO FENL'X 

Hoje 
Em Ve:(peral 

BERNADETE DE 
L URDES 

A noite 
OS L."lVENCI\-'EIS 

- Alan Ladd-Sidney Poitier­
proiuido até 14 anos 

.A.m::ll1h2 
QT.:ANTO ,\I!'.IS 

SAMBA ~JELHOn 

2.a sessão 
A l~I PASSO DO 

INFER~O 

1\Takato- :Satto 

pmibitlo até 14 anos 

EF:Ci\U:RJDES 

1711 -Morre no Rio de Janei­
ro, Jean François Duclerc. O seu 
assassínio não foi esclarecido até 
hoje tribuindo-se à sua forma­
ção moral de aglanteador invete­
rado, em contradição com os cos­
tumes da epoca. 
' 1875 - Morre em S. Paulo, 
João da Silva Machado, Barão de 
Antomna. 

1878 - Morre no Rio de Ja­
neiro, Charles Hardt, um dos 
maiores vultos estrangeiros da 
geografia do Brasil. 

13!H - Morre no Rio de Janei­
ro, Ladislau de Sousa Melo Ne­
to, chamado o "pai da arqueolo­
gia brasileira". 

1908- Morre no Rio de Janei­
ro, Antonio de aula Freitas, exí­
mio engenheiro. 

1909 - Morre em Petropolis, 
Vicente de Saboia, reformador 
do ensino medico no Brasil. 
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PARANAPANEMA 

dLstri(J7li à população prudenlina, 

consumo diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
em garrJ.fus com fecho inviolavel, não 

necessit& ser fervido, pois já passa pvr 

~ 

'"" prccessos especiais,, conservando todo o ~ 
~ 

~ . _ - . seu poder de purezp., 

"~- ' 

.Q IMPARCIAL 
Rua Siqueira Campos, 
Cx. Postal, 316 · Fone, 

Presidente Prudente 
E F.S. • E.S.Paulo 

Roberto Santos 
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~xtin~ão ~o ~~t mano~ra ~e F. ~astro 
ALBERTO ROVAI 

(Para a Interpre:>s) 
1. A educação de adultos: a) 

dá a instrução basica <leitura, es­
crita, calcalo, geografia e histo­
rüt); b) corrige ou aperfeiçoa a 
conduta hig1enica, moral e civi­
ca; c) forma a cidadania demo­
cratica; d) aumenta a produtivi­
dade no trabalho; e) melhora os 
costumes políticos (mais de UM 
MILHAO de eleitores no Estado 
de São Paulo são ex-alunos dos 
cursos de educação de adultos; 
f) concorre decisivamente para 
a paz mundial. 

2. A educação de adultos é 
realizada e prestigiada em todos 
os paises , inclusive naqueles de 
mais alto grau de civilização, co­
mo a Inglaterra e o Estados U· 
nidos. 

3. A educação de adultos é 
imperativo ela civilização moder­
na. Proclamam-no os vultos mais 
eminentes e as instituições mais 
respeitaveis de todos os ramos 
da atividade humana. A UNES­
CO promove congressos e confe­
rencias Internacionais para in­
centivá-la e aprimorá-la. 

4 . Em São Pulo, dão apoio à 
educação de adultos prefeituras 

e camaras; igrejas; instituições 
culturais, entidades recreativas e 
orgnizações militares; a indus­
tria, o comercio e a lavoura; sin­
dicatos e gremios estudantis; a 
imprensa, a radio, a TV, o cine­
ma; etc. 

fi. 1930 foi o ?.no que registrou 
o maior auxilio financeiro do gg· 
vemo pauilsta à educação de a­
dultos CCrS 6.648.7€5,50), corres­
pendendo apenas CrS 70,00 a 
cada. aluno-ano (base: matricula 
efetiva). 

6. Toda e~sa obra benernerita 
está ameaçada de extinção pelo 
Substantivo da Comissão de 
Constituição e Justiça da Assem­
bléia Legislativa ao projeto de 
lei n.o 1.092-Gl, que dipõe sobre 
a reforma da Secretaria da Edu­
cação Cparagrafo l.o do artigo 
2.o do Substantivo, publicado no 
D. O. de 29-12-61, pags. 64 e 65). 

Como se sabe, constitui uma 
das taticas de penetração do co­
mu-fidelismo a posse da educa­
ção de adultos, dada sua extraor­
dh1aria eficacia na politização 
das camadas mais humildes da 
população. 

Será a extinção do SEA ma­
nobra dos extremistas ? 

n 1GUE COM CHEQUE 

ARUD&NBANK 
O NOSSO BANCO 

.,. 

IUança para 
SãJ Paulo < Interpreu; l - ·:)s 

c::mclusões e recomE'ncbções do 
Relatorio da Missão Merwin Bo-
han sobre o Nordeste. entreg;Je 
ao governo brasileiro, são o me­
lhor testemunho do traõalho 
meticuloso e honesto que ser­
tvirá de base a um dos pr!n­
Clpais programas de assistencia 
a serem realizados no Brasil a­
través da Aliança para o Pro­
gresso. E, em sua essencia, urn 
plano onde estão considerados 
problemas da infra-estrutura e· 
conomica, com vistas a tornar 
possível a elevação das condi­
ções de vida numa região que se 
apresenta como vercladeiro labo­
ratorioda luta contra o subde­
senvolvimento. A dotação de ser­
viços de utilidade publica essen-, 
ciais. tais como agua e esgoto, a 
realização de obras de sanea­

mento, 0 incremento da eletrifi-
cação rural, a execução de estu­
dos e pesquisas fundamentais à 
execução de estudos e pesquisas 
fw1damentais à condução da a­
gricultura racional e a prepara­
ção do homem para o desempe­
nho de suas atividades condicio­
nadas aos meios e recursos cons­
tituem a base operacional que, 

Educação­
necessidad 
permaa1entfJ 

São Paulo (Interpress) - As 
iniciativas no setor da educação 
de adultos, quer se destinem a 
analfabetos e semi-alfabetizados, 
quer a alfabetizados interessados 
em aperfeiçoar conhecimentos e 
técnicas de outros niveis, devem 
ter a mesma finalidade geral: 
estimular o adulto a educar-se 
permanentemente, de modo a co­
lher, .reformular e desenvolver 
valores culturais sob a forma de 
ideais e objetivos que dêem sen­
tido à vida e lhe permitam in­
tegrar-se, cada vez mais, na fun­
ção social, economica e política 
que lhe cabe desempenhar na co­
munidade a que pertence. 

prngresso 
a nosso ver, melhor se con<.la ao 
c·sp,.rl:o d<1 Aliança para o Pro­
grcs:;u, tal como a entendeu a 
Gon!enmcia çte Punta dei Este. 

A aprovação daquelas conclu­
sões e rccon:endações completa­
rá o in<;tr .... mental de recursos de 
há muito reclamado para a re­
cuperação do Nordeste, soman­
do-se a iniciativas e empreendi­
mentos tais como o aproveita­
mento do polencial hidra"Jlico ele . 
Paulo Afpnso, o Plano Direitor 
da Sudene, os estudos e assisten­
cia do Banco do Nordeste e, 
mais recentemente, o plano de 
consolidação e fomento da agro­
industria canavieira, este ultimo 
dirigido no sentido da dinamiza­
ção e modernização do setor 
mais tradicional da economia re­
gional, precisamente aquele so­
bre que tem pesado. os maiores 
C'ncargos do desequilibrio. 

O grande problema que o Bra­
sil tem de resolver nestes dias 
é precisamente o de corrigir e5-
Re desiquilibrio dentro das rela­
cões proporcionais, inclusive pa­
ra aue não venha a acontecer a 
atrofia no processo global do de­
senvolvimento. 

O relatorio da Comissão Bo­
han é documento expressivo da 
politie:a de compreensão e cola­
boração que marca uma nova era 
nas relações entre as duas 
maíore nações do Continente e 
se integra nas dimensões e obje 
tJvos do programa Aliança para 
0 Progresso, respeitando inicia­
hva e liberdade de ação daque· 
les que, no Brasil, responderão 
pelo seu cumprimento. 

R 
José Ourique Lisboa 
(Para a Interpr!'ss) 

Se o leitor tem um filho jo­
vem ou um sobrinho, talvez 
já ouviu a pergunta: 

- Onde, como e quando na~­
ceu a humanidade. 

l'OJs bem, há um livro, agora, 
que pretende, á luz da geologia 
P da urqueologia, aproximar-se 
das verdades essenciais e expli­
car a origem da humanidade, 
em linguagem acessível aos jo­
vens. 

Esse livro é novo, está sendd 
distribuído pelas livrarias e cha-

para 
qualquer 

lavoura! 

UlVftftDOR! Aumente o produção 

de suo lavoura preparando o terra 

com Tratores Valmet. Conheça-o 

no Conce~sionár i o de suo o do de I 

360 Diesel 
Nacional* 

Motor 40 HP, na~ 
cional. 

• Bomba injetora e 
sistema e l ~trico 
Bosch. 

c Engata hidráulico de 
3 pontos. 

o Pêso de 1.800 k 

*FINANCIADO PE O BANCO DO BRASIL 
em 4 arros a juro.> de 7o/o a. a. 
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ooe ira a n5o ent.,pe a odw· 

badctra • á lad de emp•• 

ga: lançandn em obertvrQ, 

FERTIGRAN 

.. 

?RODUTOS QU~Mi(Q) ELEKEHtO'Z S. A. 
ti. 15 dn Novembru, 1<?7- .5.•. C Pc.stol ~55 \.. ?a~l.t t 

• araJO\lens 
ma-se: "O MUNDO DO DILU-
VIO", e é de autoria de Mario 
Graciotti, escritor laureado pela 
Academia Brasileira de Letras, o 
que lhe dá uma chancela de au­
toridade ao que ele escreve em 
torno daqueles fascinantes te­
mas. 

Procure conhecer essa obra, 
ilustrada com 130 gravuras eluci­
dativas e documentada com 4!f!l 
notas bibiograficas e informati­
vas. E um importante trabalho. 
que tem a moldura das coisas 
sérias '-' substantivas. Aliás, to­
das as iniciativas !iterarias ou e­
ditoriais de Mario Graciot.ti, ao 
longo de seu devotamento às le­
tras e à cultura,tem esse cunho 
didatico de pesquisa e de utilida­
de para os jovens brasileiros. 

Este ano de 1962 marca dois 
acontecimentos expressivos na 
vida de nosso ilustre patrício: a 
publiação de sua obra "O MUN­
DO ANTES DO DILUVIO" e a 
entrs.da no 20.o ano de vida e­
ditorlal de seu aplaudido "Clube 

do Livro", que, como todos sa­
bem, é o pioneiro no Pais das 
maiores tiragens, apresentàndo, 
neste momento, cerca de 250 ti­
tulas todos de obras editadas 
com uma tiragem global de 4 
milhões e 794 mil exemplares em 
circulação nos lares e nas esco­
las do Brasil - o que lhe valeu 
a conquista do Premio Jabuti de 
1960, com o qual o laureou a Ca­
nlara Brasileira do Livro, con­
siderando-o o "Editor do Ano". 

Com a sua maturidade de es­
pírito e com a experiencia da 
vida, pretende Mario Graciott.i 
responder àquelas perguntas so­
bre a origem da humanidade. Os 
interessados no livro podem es­
crever ao autor (Caixa Postal 38, 
São Paulo) que será prontamen­
te atendido. O seu filho ou so· 
brinho terão como presente um 
roteiro instrutivo que vai aju­
dá-los a compreender e a expli­
car tantas coisas neste mundo 
desencontrado. 

Ginasitl São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

G'URSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTAD\JAL 
Gratlúto (l.o 2.o 3.o e 4.o anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DI~. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL. 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAO : Diumo e Noturno) 

Biblioteca Selecionad~ 

Completo lal>oratórlo de física, quimlca c 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natural 
Magnificas praças de esportes 

<<Danças>> da abelhas 
1~ provavel L[Ue o leitor já to oude há flores com nectar. 

tenha visto algumas abelhas E ela conta tão bem, que suas 
voando em ziguezagues diante 
da colmeia. Dão a impressão 
de que e;otão dançando - e es­
ti\o mesmo. Acontece que al· 
gumas abelhas saem de suas 
colonias à procura de plantas 

possuidoras elo nectar, com o 
qual elas fabricam o mel. En­
contrada essa planta, a abelha 
retorna à colmé-ia c começa a 
voar como doida. aparentemen 
te (para nós) . Na verdade a 

abelha, está tran~mitindo às 
suas companheiras o local exa 

irmãs não erram. Vão direiti-
nho para o local, i\s vezes bem 

longe. 
Deve-se a descoberta des· 

se metodo de comunicação en. 
tre abelhas ao rupícultor Karl 

von Ft·isch, que realizou estu­
dos na Alemanha e na Austri.a. 
A descoberta dos metodos ele 
comunicação entre as abelhas 
brasileiras, setn ferrão deve-se 
a W. E . Kerr e M . Lindauer, 
que trabalham em colabora· 

ção. ( Interpe~s ) 

Tubos de 1,20 metros: quando terminarem 
as chuvas serão colocados 

Recebemos cartas de more.­
dores da Rua Francisco Gou .. 
lart, informando que os tubos 
de cimento armado colocados 

naquela rua e ali deixados pe­

la repartição com\l)etent da 

Prfeitura, a D. O. P. stão ser 

vinclo para tucto, por garotos 
e outras pessoas. Desconhe­
cendo a razão das reclama­
ções, nossa reportag-em infor· 
mou da irregularidade ao sr, 

Prefito Municipal, que a.s.se· 
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DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Geral 
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Prefeitura Municipal de P. Prudente 
Portarias assinadas p.elo se. 13.030, a Si'à. Eugenia San1- março ele 1962 

en1 paio. no cargo de Professôra 
do Conservatório Municipal 

Dramálico e l\Iuskal, por con 

as_ Luiz l\Iaurício Sandoval 
Diretor da Secn;taha 

nhot· P1·ef~ito 1\Iunlcipa.l, 
13 de mal'(,'J de Hl62 

EFETIVANDO -
Portal'ia n.o 3.031-62 - de 

12 de março de HH>2 -· nos 
têrmos do art;gJ 16.o. ítem 

UI - rto Decreto-Lei n.o 

tar com 10 (l.lez) anos de efe- ---------­

tivo exercício e ser portadora 

SfU~ RmS V!O MUITU · 

8[M t~ ,, 

PILULAS DUUSSEN, DIURtTicAS, 

de diploma. 

Portaria n.o 3.032~G2 - de 
12 de março de 1962 - nos 

têrmos do artigo Hi.o ítem li[ 
-- do Decreto- lei n.o :1,3.030, 

a sra. .:\laria Amália Hoppa­
mn.n Dias, no <'argo de Pro­

fessõra do Conservatório Mu­
nicipal Dramático e Musical, 
pOl" conta1· com 10 (dez) anos 
ãe efelivo exercicio e ser por 
\adora de diploma. 
EXONERANDO -

Portaria n.o :3.C33-62 - de 12 

março de 1962 - a pedido, o 
extranumerário - mensalista, 
Rafael Garcia lotauo na Sec­
ção Te»curarht, COl•lo Contí~ 
nuo, a contar de l.o de feve-
reiro Jo corrente ano. 
TORNADO -

Portaria n.o 3.034-62 - de 12 
de março de 1962 

f>EM EFEITO -

a Portaria n .o 3.022-€:2. de 

9 de março elo corrente ano, 

que tn.nsferiu a professôra, 

Dona Maria de Lourdes Isper 
Buchalla, da Escola l\U~ta 

Municipal da Vila Liberdade 

()[Sit-:Fli!IAAM. lAVAM f Acl.lMAM 

OS IlNS I BEXIG ... !LIMINAM 0 

ACIDO OltJCO! (QMIAT"IM AS OOIIU 
""I CAOIItAS, UUMATISMO l 
11111 A( OIS OAS VtAS UIINAIIAS. 

PIL UL.A S 
"' para co Esccla Mista Munici-

DE·LUSSEN 

Elixir com vil~mina Bl, 82, 8&, P.P. 
Cálcio • F 6sforo 

TÔNICO CO CÉRE8RO 
TôNICO DOS MUSCULOS 
'Ô~I!CO DOS NERVOS 
TONiCO DO CORAÇÃO 

Ped;dos: S. Paulo C.P. 3.764 
Te!. 32-3507 • Rio • Tijucà 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 

pal , do CampO: •Je Aviação, pot• 

ter havido tlm engano na con 
fecção da mesma. 

DESIGNANDO -

Portaria n.o 3.030-62 -- de 
12 de março de 1962 - a pro 
fessôra municipal, Dona Ma­

ria de Lourdes Ispet· Buchalla 

para reger a Escola Mista 

Municipal do Campo de A via­

ção, enquanto durar o afasta­

menlo da Professôra Dona 

Silvia de Oliveira Gomes, e a 

contar de 10 de março do <;ir­
rente ano. 

Prsidente Prudente, 13 de 

.... :. ...... -... --~·--·-·--··· ............. -......... ... 

PRATELEIRAS 
V••mle>m-se. tn·a.teleil'a!< grandes desmontáve>is­

Pl'OlH'iaro; pn1·a lojas de> armarinhos por alara.tlo 

SaJão na rua Siqueira Campos 
Aluga-se um amplo salão (Fundos do Prudenbank) 

Tt·atar à rua Siqueira Campos, 618. 

24-164 

c 

Estamos 'vivendo o seculo do aço 
S. Paulo (lnterpressl - Abor­

dando interess-antes aspectos e­
conomicos da industri!lo siderur­
gica e o seu valor para qualquer 
pais, como industria básica, o e­
C;onomiista Seb?-stião Sant'Ana e 
Silva, da USIMINAS, afirma que 
ela é essencial para a formaç:lo 
e o desenvolvimento de outras In 
austrias. E citada como o ini­
cio da produção de aço em gran­
de quantidades e a peças aces­
síveis, a invenção de Bessemer, 
em 1856. Uma celere expansão 
da industria siderurgica, nota­
damente na Inglaterra, cuja pro­
dução de 220 mil toneladas em 
1870, elevou-se a 4.900.000 tçm. 
em 1900, foi permitida por essa 
invenção e a subsequente desco­
berta realizada pelos irmãos Sie­
mens, em 186~-!867. 

Con~tatou-se que o mundo 
produziu mais de 6 milhões 'de 
toneladas ele aço, que se trans­
formaram na base do magnífico 

progresso industrial dos tempos 
atuais, no ciclo de um século 
a partir das invenções ele Besse­
'mer e dos irmãos Siemens. A 
partir de 1939 foi alcançada a 
_produção de mais da metade 
desses 6 milhões de toneladas, 
concluindo-se da! haver sido pro. 
ctuzido, nos ultimas 23 anos mais 
aço cto que em todo o restante 
da histeria economica mundial. 

Nos dias atuais a industria do 
aço sustenta uma severa concor­
rencia por parte das demais in­
dustrias em condições de fabri-

car produtos sucedaneos daquela 
materia prima. Na construção 
civil e na fabricação de recipien­
tes, o alumínio, começa a substi­
tuir o aço na industria automo­
bilística, "-t· 

Ninguém ignora que o aço so: 
!re a competição dos plasticos 
na fabricação de tubos e em nu­
merosas outras aplicações. Na 
industria de lataria, o aço ora vi­
mos de afirmar, o nosso seculo 
é ainda o seculo do aço. 

E no momento avaliado em 
300 milhões de toneladas de !in-

gotes de aço, por ano, a produ­
ção siderurgica mundial, desta­
cando-se entre os 6 maiores pro­
dutores, por ordem decrescente: 
os Estados Unidos da America, a 
União Soviética, a Alemanha Oci­
dental, a Inglaterra, o Japão e a 
.ran~a. 

E presentemente da ordem de 
2 milhões de toneladas de lin­
gotes de aço por ano, a produ­
ção siderurgica do Brasil, sendo 
certo que 50% desta produção 
é proveniente da Companhia Si­
derurgica Nacional. 

·----------·-----------------------------

Analfabetismo na America Latina 
S. Pavio ,<Interpress) - Cer­

ca de 1:>0 peritos em educação, 
economia e sociologia da Ameri­
ca Latina e outros Continentes, 
!Jgados a entidades de carater in­
ternacional, participam da Con­
ferencia de Santiago do Chile so­
bre Educação e Desenvolvimento 
na America Latina, que se rea­
liza no corrente mes. O concla­
ve foi cuidadosamente prepara­
do pela UNESCO e por numero­
sos orgãos internacionais para 
que atinja plenamente seus obje­
tivos: configurar a situação edu­
cacional e socio-economica dos 
paises latino-americanos e fazer 
o levantamento de suas necessi­
dades e dos meios pelos quais 
os governos poderão atende-las 
em futuro proximo. Esse será, 
segundo o dr. René Maheu, di­
retor geral da UNESCO, o pri­
meiro passo na série de iniciati­
va<; destinadas a equilibrar o de­
senvolvimento social e economico 
da AL, notadamente atraves de 
programas educacionais e, par­
ticularmente, da extinção do a­
nalfabetismo np mais curto pra­
zo possivel. Assinalou, ainda, que 
"os problemas educacionais pas­
saram ao primeiro plano na 
preocupação dos governantes la­
tino-americanos". 

- "O papel da UNESCO - in­
formou - consistirá n~m esfor­
ço de cooperação e de estimulo 
uma vez que aos proprios Esta­
dos-Membros caberá realizar o 
esforço principal, arregimentan­
do 600 mil novos professores e 
promovendo a organização E'S-

colar,em suma, reunindo os e- atuais deficiencias educacionais 
!ementas capazes de remover as da America Latina. 

I 

A MUSICAL 
DE 

----~-ifAUL MIHALEFF 
M.'I..TRIZ: P.ua General Glicel'io, 3,112 

FONE, 3113 -- São José do Rto Prelo 

Venrlom pianos das afdmadas mat'l'a!>: 

FEDl\J..\.rN - BRUNSTE.IN -- SO~DERKI4AXG 

Ve>nuas a vista e a prazo cte 30 me;;es. 

tledmann - Brunstein - Sonderklang 
O SR. l'.<\ ULO l'IUHALEFF, YISITA ESTA CIDADE PE­

RIODIVAl\IE~TE E HOSPED.l-SE NO PERETTI HOTEL, 
ONDE RECEBE PEHIDOS, 

............... _ . 
I 

Sindicato dos Empregados 
no Comercio de P. Prudente 

EDITAL 
O Pre~idente da entidade 

supra, usando elas atr:buições 

que 1he são cvnfcrHlas pelo!' 

estatutos e pela iegislação sin 
dical vigênte, convoca os as­
sociatlos quites e em pleno 

goso dos seus direitos sindi­
cais, para se reünil·em, em 

As~embléia Geral Ordinária 
no dia Z5 de Março de 19G2, 

às 9 horas, na séde Social si· 
to a Rua Tenenre Nico\au 

Maffei, 44.9, nesta cidade. a 
fim de deliberarem a respei­

to da seguinte ordem do dia: 
a) - Aprovação da ata da 

Al'sembléia anterior. 

b I - - Leitura do Relatório 
cta Diretoria, relativo ao exel' 
cicia de 1961. 

MERCEDES-BENZ significa, acima de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

~ no mundo todo, pe!a qualidade tradicio­

~ nal de seus veícu'os. A ~üFUNGE S.A. 

tem prestado sua colaborcção à A;\ti\CEDES-BENZ 

c) - ~ Balanço E'inünCeiro 
do mesmo exer cicio, com as 
peças que compõem. 

d ~ --:- Diverssos assuntos. 
Não havendo "quorum, na 

hora acima designada, a A~­

sembléia será instalada duas 

horas após, ern segunda e ul­
t;ma com.ocação, com quai­

quer numero de associado!i 
presentes. 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundidas 

de vital impc,rtância p:~ra a manu!ençao dessa 

eficiência e dessa durabi.idode que mot;varam a 

preferência mundial pelo nome Mercedes· Benz. 

Sua boa est!l'êl~ em qualquer estrada 

uma indústria a se:viço 

da indústria brasileira 

Presiàente Prudente, 16 de 
mat·ço de 1962, 

as.) José Tuff.i I~elkiJ 

Presidente -.. .:::, 
24-182 

DECLARACÃO 
Eu, João Vieil"a, declaro pa-

ra todos os fins de direito que 
foi extraviado o certificado 
de proptiedade n.o 545.2o9, 
expedido pela Delegacia ele 
Policia de Pirapozinho em 
20 de setembro de 1961 do 

veículo: marca D. K. "\.V: ve­

mag, motor n .o V-C 01.309 de 

treis cilidros, ano de fabrica­
ção 1.960, tipo Sedan, cõr Co­

ral e Pérola, adquirido SE~r 
RESERVA DE DOl\UNIO, de 
Abraão Nacles. 

Pirejpozinho, 12 de março 
de 1962 

Por João Vieira as,) lv•) 
Pantarotto 

24-.178 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando o possibilidade da res· 
louraçõo das eneo gio• perdidas e da 
vigor sexual. Chamamos pois a alençõo 
la dasse médica poro a f6rmuia do 
roNOKtEN (r.omprimidos), destinada 
i re,touraçõo das funções genlfab, 
Nas drogaria• ou pelo reemb&lao. 

C, P. 3764, Te I. 32-3507,S.Poulo 
p som literQtura 9r6ti• 

1• 
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Curso para abo atoris a r lndustria acionai de Artigos I ~ão Paulo !Interpr es.s) - cabados do ramo, sendo que, 
coeto1· <los mais clescnvolvirlos cn1 algumas cspecia.lidades, a 

Odonto;ogicos 
""ão P aulo (lnterpress) Seruo aceitos co,mliclato:J ctc 

amb..:s os sexos, com idaJe 
m inima de 16 anos completos, 
que tenha m concluído o cur l'o 
g inasiaL As insc1·ições esUi :l 
ab ert as até 13 ele abril pro­
:dmu, uiaria mente, exceto aos 
sabados. das 8 às 1:2 h01as. na 
secr etana do Laboratório Cea1 
t~·al elo I-Io:!Pit al das Clinicas, 
ondE- set ão p restadas m a io­

res informações a os interessa 

dos. Os candidatos dever ão 
realizar concur so de habilita­
çã o, com provas de Ciências 
Natura is ( 23 de abril) e Ma­
temátJca ( 27 de abril), às 

R ll Ol'a);. na ~ala dg Q1Hll1ltl!i rla Ki~·id,) o prog'r9 ma Completo 

-se em São Paulo a maiJr 
par te ela industl'ia de arus-o~ 

() Hospital das Clinicas, des­
ta capital , p romoverá m a is 

um curso de 18 meses de du­

ração para o preparo de labo­
ra tori&tas ( c.u t ecnicos ele la . 
J; .:ralório l pa1·a Jaboratorios 
de analises clinicas . O cnrso 
t er á desenvolvim en to em duafi 
·fa ses : a inicial, basica, com 
duração de 6 m eses; e a fi­

nal, de aplicação, com clnra­

ção de um a no. S::rão minis­
tr adas as disciplinas de Ma­
tematica e Noções de Esta­
tística, Bwlogia, l?isica e Qui­
mica. 

Faculdade de Metlicina, para 
preenchimento ela s 30 vagas destas materias no curse g i­

do curso. Nas provas s erá e- nasial. 

tlo parque manufatur eiro na­
c:ona1, a industria de artigos 
e equipamentos oàontologicos 
de3frula, hoje, de justificavel 

I prestigio nos mercados braf:i· 
leiro e mundial, gmças à qua­

lidade de seus produtos. Tal 

importação ainda se f az ne­
cessaria. Temes expo!tado 
desde brocas, den tes acrílicos, 
est eriliza dores, instr umental 
para cirurgia oclontologica, ga 

binetes dentarios completos a. 
diferent es mercados. Localiza 

odontologicos, remetendo seus 
produtos para toc!o o Brasil e 
à Zona Latino-Americana de 
Livre Comercio. 

_ Curso Hasíco de Neuforadio!ogia LEIA E ASSINE 
Sac Paulo (lntet pres:;) - constRrá d e 6 au:a~c. aadas àS 

De 2 a 18 ele abril próximo, scgnnclas e qualla5-fciras, elas 
será r ealiza'.!,) no anútcalt'O 10 às 11 horas da manhã, com 
da. Clinica PSiquiatrica, do programa Leorico-prati~o. tee 
Hospital das Clinicas, dc~la n icas, indicações e contra-in ­

capital, um Cursq de Neul'o- dicações. 

falu é comprova•lo p elo cres - "0 IMP.ARCIAL" 
cente volume ele nossas expor 
taçõcs, havendo, n!es1no, ce1·ta 

Vous pou\·ez ansst parler 

F l'ançal'l.» 

1\tat r·t,' ul:tndo-se na 
radklogia, com espacial apli- Os inter essados devem es­
cação ã psiquiatria . cr evet , com urgrmci<:t, para o 

I prefer encia pelas art igos ele 

fabricação b rasileira entre 

nós e em alguns mercados la-
tino-americanos. Já p roduzi­

mos a quase totalidade das 
materias.primas e produtos a-

A liança F ranr t>sa de P. P ru-

- O curso será ministrado pe- HosrAtal das Clinicas, Secçiio 
lo dr. Publio Salles Silva e de Psiquiatria - São Pau' o. 

dente - Fone - 10;''í5 -

PRUDENTINO: EIS O ·s_iU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de cur~r, mostrar -Ne- ei sempre fiel aos preceitos da hunestidade, da caridade e 
da ciência ; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha llngua . calará os stgredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca me servir.:!! de minha profissão para corromper os 
costumei ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade. goze eu i)ara semp~e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação entre os homens. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me 0 

contrário. Hipócrates (35S.a C) 

I ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;;~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;;;;+~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;••••••••••• 
···· ··· ······-- - --- ·· ·····--~ -~ ------·--··-···ft···· -··················---·-··-~---------·--···~-------------- ++++++++++t -----------~·-··········-···-···--·--· 

CJ_JINICA NOSSA SENHOR.~ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇA O -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFI A 

DR. PAULO N. JOUZ 
Cardiologia 

DR. HEDO GONCALVE 
~ 

OR T OPEDIA - TRA UMATOL OGIA 

I I O 3 - Cx. POSTAL, 8 7 2 - PRES. PRUDENTE f
~ 

Consultório: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, 
l ~ I i • • • -- ••• • • ••• • • • •.,. • •- .. •• • •••• • ., , __ •. • •- • • •• • •• • •••••l• ••Cil• • •·• • '!L~ • •• •• • • •• •• • • • • • • • • ••-- • •-••-•-- • .. • • •• • • • • • • • ••• • • • • • •• • • • • .. • • • • .. • •. • •. • • • • • • • • .._ • ._.. 1 t ~ •;<•Io+++oi•+++++++M+++++_,.++++++++++·t-+++++++-I•+++++++++-»+aoJ •++++~-+++"lo+++++++++*++++++++++++++•!o+++++·~'l'o{oi'o{o+++++++++++++++++++++++++++++++•t-+++++++++++++++++ : 

i
~ ~; --. -·-R:-Ai:M.Ei"DA _____ lii""··-·r;R~--Ãi:FREDõ·-----!.J! ___ DR:···-MENDõ--~A-·iil·ü;_-EiiNiõ-·BiiiEiiiõ.PERRiiNÉ .. i 

"' (da 'taculdade de Medicina de U B ) •*I a...&ARTE'LA 1 
: CLINICA :o1o: I 

I: 1:1
: "' . llr *1 MJ:!.DICA E CIRURGICA •%< Especialista em Cirurgia Geral pela A.P.M. : 

Especialistas em doenças nervosas DOEN~As DE SENHORA Fello\v p A R T o s do Colégio Americano e do Colégio 

1522 Barão do Rio Branco 113- Fone 1304 Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 

I
~ = Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 :fi Residência: FONE, 878 (AO LADO DA FARMACIA "LIFF." ) e Maternidade S. Luiz) - Fone, 1171 
~ • l.f-1 + 

I,_ I 1-io I 
§ .................. --............... - •• --·---•••• - ••• - .................... . . --••• - •••• -•• --· ••• -. r.••• ••• -------·-••••••• -. ··--· ------•• -.------.---•• -.-........ ...... 

~++++++++++++•+++++++++++++++++·~++++++++++++++++~++++++++++++++++++++++~++++++++~ ... ++++++++++++++•++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++-lo+++++• 
--·-••~•••••••••••••••••••••••••••~••••••R•••-••••~••~•••••••••••••••••••••••••••••u••••••o•••a•••••~•••••••••••~••••••••••••••••••••••~•••••••••• 

HOSPITAL E MATERNIDADE NOJJA SENHORA DAJ GRA~AJ 
DR. ENIO R. MAIA Diretor Pro~rietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 

Operações - -Raio X - Ginecologia - · Ra diologia Cirurgia Gera l Moléstia de Sen h oxas 
DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO F o. DR. ALCEU M. CARVALHO F o. 

Clinica Méd1ca e Cirúrgica 
DR. ABEL DE FREITAS 

Derm atologb Hadloterapia Cirurgia G era l Cirurgia ~ Obsletricw Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: I 211 • 1278 - Cx . POSTAL, I 35 PRESIDENTE PRUDENTE 
···----·············································~-------·············-~--····························································-~········· 
oi<•I•ti-oftoJnl'+t++++++++++++++++o)+f'++++++++++++++++i-•l'~i''t+i'i'+i'oJoi"H'+i''l+f+++++++++++++++++++++++•z.+++.Zoo%-+++-1•+++++++• •++++++++++++++++++++++++++++•H+++++•I-+++++++++oJ 

. -. "õR~ --õSVã.lõõ. ·G·Ã~C~A-··-·m··cãsã-·de·· Sã~de· -sã~iã ""Mãriã .. JJfüR~üüCõiN -~[~!~jFõõ ""M"ENõES Jff "õiiiõPEõiÃ ·:·:rR~i-üMã iiiiõGiã··· i 
MALOONADO :*: DIRETOR ! i Medicina íntema - cardiologia - Exame :~+i Doenças dos ossos e das articulaçé~s : 

_ CUNICA DE ·CRIANÇA _ _ :~: DR. GABRIEir (OJT A : : çár~io-vascular completo com Eletrocar~lo- : : DR. MATONE : :f• I I grafia - Fonocardlografla - Auscuta card,aca I I Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e I 

Atende-se Dia e Noite :1! cmURGIA - M..J\.T~~D; - : : eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo : : da Santa Casa de São Paulo : 
1 1 ELETROTERAPIA - RAJ.v .... 1 1 da arteriosclerose e orientação dietética em 1 1 a 

RUA DR. GURGEL. 6 5 : : : : conexão com o Instituto de Cardiologio do :l: Consultório: RUA DR GURGEL 65 : 
(Junto ao Hospital São Luiz ) : : RUA DR. GURGEL, 4 4 2 • FONE, 9 9 il: Estddo de São Paulo. : : J t H •t 1 S L : ) F 1'111 : 

:. : •: RUA MAJOR FELICIO ..,ARABAY 41 ~ 1 1 UU O ao OSpl a . UIZ One 1 

I 
Telefones: 1171 • 1172 :t+: ex. POSTAL, 5 4 • P. PRUDENTE i.: TELEFONES, 7 91 e 9 9 9.. . i : Resid ITABAu' HOTEL • Fone 999 : 

I I f+l 1+1 • 1 ; .................................. ~~=--·--··- - -···-·····················~~---·-·················--·-···-··---J.! .................................. ~ t 
t++~•++•~+ ......... ~++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~~+++++++++++t++++++++++++++++++++•~++~+++++++++++++++ttf+++4+++++++++++++++++++~++++++++++ 1 

:linica P.specialisada no tratamen~o das doenças nervosas e m~ntals !!em lnterna~Ao 
Tratamento de f!ngorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce CLINICA GERAL - E DE SENHORAS ELETR1CIDADE M~D!CA . ·I 

RUA DR .. GURGEL, 198 (Ex·Nilo Peçanha) Rua Ribeira de Sarros, 1673 (frente ao Edif. do Corrêio. Fone, 208 
••••••••••••••••••••••••••••••••••a•••••••am•a••••••~•••••• •••••QGà 6~•~•••ec ~••••~•••••••••--~• •••••••••ac••••e•ma•a•••m•••••••••••••••••••••••••••--• 
~~++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++oi-++4+~++~+++++·•~+++++++++++++++++++++++++++++~++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
· ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••-•••••••••~-~~--~·••••••••••••••••••••••••• • ••• •--••~•••••••••••••••••••••• ~••••••••••••••••••••••••••••r I I 

DR. ODILO ANTUNES JIQUEIRA: : LABORATóRI(I DE ANÁLISES ~ • 
_ (' _ = : ANALISES CLINICAS _ BACTERIOLOGI~ _ Dr. Dom1ngos Leonardo Ceravolo 

Operaçoes - Doenças de i:lenhoras - Partos : VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO 
I BASAL l\JEDIC'O OPERADOR - C R M - SP - N. 558S 

i\tende·se das 9 às 12 e das 14 àti 16 horas 
DR. J. t=. TOGNOirl 

Consultório : 

- RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 FONE, 68 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
~ 
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VEN I> E-lE 
Importante Estabelecimento Comercial 

«Futuro brilhante~ da flmerita Latina 
Rio Interpress) - O em- Progr~fl~(~'>; \re!o~·maõ a§Ta- lombia, Peru. Arl·entina, Uru• zuela. IColombia, Pgru, Coç. 

.t\legocio direto sem intermediário 
Vend~·se o imovel onde funciona presentemente o AUTO 

SERVIÇO MAhTINS FADIGA, . em terreno medindo llx44 metros 
á Avenida Wa~hington Luiz, '"159. A frente do prédio contem dois 
pavimentõs: no terreo um amplo salão medinao 9 x 20mts., com 
galaria para escri1orio. tta parte superior uma residência-aparta­
mento conter.dü &~ving, 2 dormitóraos, corredor, cosinha, copa, 
_quatto para empregaua com WC e ·chuveiro, au~a de servtço haU 
e banheiro completo. 

Um deposito todo p_intado e iluminado com luz florescente, 
· medindo 20 x I t, com pé direito de 7 metros de altura com ins­
talações para arquivo, almoxarifado, secções de empacotamento, 
caixa ria e miudezas; galeria interna. 
... . Entre o prédio e o deposito contem uma area coberta com 
espaço para dois caminhões e um automovel, com entrada la· 
ter ai, cGberto ·em toda a sua extensão com telhas de aluminio 
e forrado com durate.x. Anexo um confortavel quarto para em .. 
pregado ~om 3 WC e chuve•ro. Pintura recente, bôa ventilação 
e iluminação. 

Se hnuver interesse por parte do comprador poderà entrar 
no negócio ttm caminhão Ford f·350 com canoceria coberta e 
um turgão péln~ t .000 quilos, modelo 1948; moveis e utensilios, 
instalações c grande estoque de mercadoria, esta avaliada em 
Cr. $ 7.5iUUiOO,OO mais ou menos. 
Ttata-se de nc-gocio direto sem intermediario. Tratar à Avenida 

WasilinJiJn Luiz, 651 com Ophelis de Almeida Françoso, 
Telefones.. 540 e 1215 

I baixador d.os Eüados Un idos 

an te o Conselho da Organ iza·· 

ção dos :Estados Americanos 
( OE A ), sr . P elesseps Morri 
son , expre sou r ecentemente 
sua crença de que o contlnen 

te americano tem, cliantc ele 
lii, um ~futuro bri1bante.', 

No discurso dedicado à .. A. 

liança par a o Pcog1·esso», pro 

nunciado em Cleveland, Mor­

rison declarou que três ele· 

mentos para esse otimismo: 
l.o - um vasto prog-rama 

11CI valor de 20 bilhões de elo­
lares~ 

2.o - um ~or:t.rato entre 
vinte nações amer icanas ba­
seado no principio de ajuda 
a si mesmo e 

3.o -- crétlito ~lo Cong-resso 
norte-americano, destinados a 
f!nanc1amento a :ongo prazo. 

O r c(presentant e dos E sta­

dos Un idos resallou que os 
problemas da America Lati­
na - a revolução contra a 
pobreza, o analfabetismo, a 
injustiça social e o desespe­
ro humano - encontram ~eco 

na consciencia dos E:>tados 
Unitlos». 

A seguir. Mor rison relacio­
nou os resultados já obtidos 
na Aménca Latina ,em con­
sequencia da «Aliança para o 

CABElOS BRANCOS 

ESGOTAMENTO DO SOLO 
o solo perde sua f ertilida de trien tes da su per f ície, os m entos nutritivos de que ca- dor e rle qualiclade comproYa-

na Lurai por trt:s canlinhos di­

:.:er entes : 
1 - pela plan La que rcli­

r a uo 50lo os elemen tos nutn ­
tivos para a sua veget ação. 

2 - pela erosão vertical. 

consiSte na lavagem dos nu-

qua.i·s são levados p a1 a as 
profudesas do solo pelas a ­

guas de infiltr ação. 
3 - pela erosão horizonta l 

ocasionada pelas enxurradas. 

Está é a mais grave, pois a 

água dissolve e leva os ele-

. ,_ 

I M ODAS LouvER Lida. 
I - soB A DmEçAo n E -

LOURDES e VERONICA 
Especializada em enxovais pa ra noivas pos· 

recem as plantas. 
Par a o combate do esgota­

mento do solo várias pr·ovi­
,Jências são ·necessárias: 

a) plantar em nivelamen 
tos de a~úrdo con1 a topogr a­
fia do teneno e seg uint!o os 

conselhos dos técnicos; 
b l -- intercalar as planta­

ções com especimes vegetais 

diferen tes. segundos as r egras 
agricolas (milho e fei jão, por 

exemplo l. 

da. Está neste caso o Ferti­
gran que traz como g<>.ranti'l 

a tradicional Elekeit·oz. o em 
prega dêsse fertilizante, entre 
tanto, r equerer certa precan­
ção dada a sua a lta concen­

tração. Assim recomenda-se 
o ~eu uso nas doses aconse­
lhada para a 1 ecuperação do 
solo. 

Com a plantação em nive­
lamento e o uso do l<~ertigran, 
a lavoura ganha novo alento, 

sem o perig() do c8gotamento 
do solo. 

nas na Colcmbia e Costa Hi­
ca ; medidas similar es no Chi­

le, Peru, N i:aragua, Panamá, 

H onduras e El Salvador; l'e­
rormas fiscais na Bolivia, Co-

g-nai, l\1.exico, El Salvador, 

Guatemaia e Panamá. Quan­

to a construção de residencias 
a baixo preço, a ssina lou os 

t"esultados obtidos na Vene-

ta Rica, Salvador, Guatemala 

e N icarag-ua. Já na Argentina 

foi iniciado vasto programa 
de reformas, em vista da «A· 
liança para o Progresso>>. 

' 

Vereador mobiliza camara de São 
Paulo na guerra ao contrabando 

São Paulo Interpress) - O 
vereador Fernando Pereira Bar­
lleto, Lo secretario da Camata 
Municipal de São Paulo, acaba 
de dirigir-se à Federação e Cen-

tro das Industrias, na pessoa 
do seu presidente, sr. Antonio 
Devisate, informando ter apre­
entado requerimento à mesa da 
Edilidade, pedindo a inclusão, 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS, OU~I 

NHOS, ~IRAJú, I'FAPETININGA E SDdOGABA 
Com .novos c. coutortaveis onibus pela via Rapo­
so Tavares asfaltada em toda a sun. extensão 

EMPREsA DE TRAHs·PORTEs Andorinha . 
HORARIOS 

0 ARTE DE P R ES. PRUDENTE : 7 - 11 - 19 e 20 Hú!L\ 0:, 

PARTF: DJJ SAO P:\ ULO: à s 7,30 - 1'~.30 _ ltl,30 e 22,:-,() 

COM E~~AL.-\8 E AS 22 HORAS DIRETO 
'\G~NCll\. : ESTAÇriO RODOVL\.RIA - FON.J<~, 36-.!.IJ:.!!) 

- E~C'OMENDAS : AV. TIR ADENTES, 8-Hi- I<one, 3:i-Oa~l} 

~RESIDE~E PRU DENTE : P RAÇA U DE ,TULHO -

SAO PAULO 

A gi'nd a: - Ef>tação R odoviária - F one, 36-1026 
E ncomt'mla.s : - A v. Tiradentes, 8'16 - Fon~, 35-08~6 

PRESIDE NTE PRUDE..~TE 

Agência:- P raça 9 de Jt1lho- E dif. «R OSA PER I!:lTb 
TELEFONE 95 
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na pauta, do projeto de lei que 
determina a cassação de alvarás 
às lojas comerciais que nego­
ciam com mercadorias contra­
bandeadas, licitadas ou não em 
leiloes. 
.. Um segundo requerimento de 
sua autoria sugere que a mesa 
da Camara Municipal oficie à 
Federação das Industrias hipo­
tecando" o apoio da casa legis­
lativa do municipio aos pronun· 
nunciamento daquele orgão de 
classe contra a reabertura d os 
leiloes de mercadorias contra­
bandeadas. Frisa que a suspen· 
são destes é o unico meio de se 
ocmbater com eficiencia a en· 
trada ilegal de artigos estrangei­
ros no pais. Na mesma petição 
o edil pede seja oficiado ao pre­
sidente da Camara dos Deputa­
dos, cientificando-o de que a Ca­
!llara Municipal de São Paulo é 
favoravel à queira de produtos 
contrabandeados, destacando 
que, assim, liquidar-se-á de vez 
a venda de mercadorias entra­
das ilegalmente em nosso terri· 
torio. 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ótEO DE 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

RO LIM MORAIS S. A. 
TEL. 9-3690. Cx. POST Al3598 

OL 
A Constituição Federal em 

e_tNVIOLA SL 
vigor, em seu artigo 141, tor­
na inviolavel o lar. Isto quer 
dizer que ninguém pode en-

' 
sui o que há de mais fino gosto para a m u­

lher moderna e elegante 

Até h á pouco tempo, 
po, a questão uo fer tilizante 

era problema dificil ao lavra­

dor, em virtude da necessida­
de àa importação bem como 

da escolha acertada do adu. 

bo. Hoje, entretan to, j á esta­

mos produzido excelentes fer­
tilizan tes, a preço compensa-

- ___ -~ ·- traem nossas casas, sem o nosso • um trator com 
(Lourdes .ex-funcionária da secção de Mo­

uas de l\Ta rtins F a diga & Cia.) 

RUA JOAQUIM HABUCO, 501 -FONE, 85 

11 Não deixes pa ra depois 
H o qu~ podes fazer ago-
11 r a. l\luitas vezes, o mo­
li m~nto d ' fazer a lguma 
11 coisa 6 nniro na vida , 
11 Depois, não surglrâ, 
11 mah , outra oportunt-
11 dade 

!I consenúmento. Há excessões em 
11 casos de incendio, desastre 

!I 
11 
h 
li 
li 
li 

ou para socorrer pessoa em 
perigo de vida. A Policia não 
pode invadir o lar, sem estar 
munida de ordem judical ou 
expressa determinação legal. 
( Interpress). 

l -~_.,..~-
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CASA RADIO UL 
CONCESSIONARIA FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA-REGIÃO 

FOGõES A GÃS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETR~OS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTERlOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAMADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Soro cabana e Owaldo. Cruz 

'- A ~ M A R ~ A COMERCIO DE GAJ 
'-1 ~ · ~· • E APAREirHOi DOMEJTICOI 

Rua Nicollau Maffei, 141- Fone~ 155 e 160 PRESIDENTE DftUUENTE 

IJJ,__ 
. -·~-

a:J 

maiúsculo! 
DIESEL 

ALLIS-CHALMERS D-17 

GRANOE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NORMAL : Sistema de levantamento 
hidráulico - Engate relâmpago • Acr'escentador de 
tração. . 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Selecionador de velocida­
de - Tomada de- fôrça - Direção hidráulica - Polia 
• M edidor de serviço. l 

0 /•tribuidor e x clusivo: e I 
SOClfDAOE T~CNICA DE MATERI ... IS 

• S · As.AG 
Divilão de Máquinas Agrfcalas l 

Av. Françtsco ~atarauo, 892 • PBX . 51-0166 · S, Paulo eoJ3s 

" -.... =---. 



------------------------------------------------~~.w~--~~~--~----------"0 IMPARCIAL" 
6.a PAGINA 

Pno~idente Pi'mknte - dom;ngo, 18 {k: mar\'O 19ô2 .......... 
-------- ------

... ., ------..... --------.... ------.---- ~ .... ----·-------~ -------· ... ------- --; ~ ' 

-l'-· 1.)•! ' 

DIRETOR: DR. HAROLDO F. CERÃVOLO 

Clínica Médico,.,Cirurgica 
JoARORATOR10 RAIO X ·-

TR.\Nf"FUSó'ES Dí<..: SANG,UE 

1\TEDICINA E CffitJRC.U. DF; t:TflGt;:;C'L\ .• 

AS&IST:íU~CIA A 1\L\.'.CnlNIDA.DE 

MtDlCO DE PJ~-\NTÃO A QUALQlTJ?R HORA DO. DI.\ E A NOITE 

DR· JACOMINO L• CERAVOLO 
DR. :.tAR.OLDO 1!. CERA VOLO 

CIRURGL<\. <iERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA 

I ' 

DR. CLAUDIO DE AZilREDO PAIJOJ 
ÓRTOPEDIA E TRAU:MATOLOGIA 

DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇõES 

CLINICA DE FRATURAS 

Siqueira Campos, 790 - Fone, 1022· 
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Empresa 
O padre catolico Kenneth B. 

f Murpl1Y, de Boston, EUA, em 
Hi58 teve que enfrentar qt:a~ro 
casos de tentativas de sulCldlO: 
2 na beirada de uma janela,_ 1 
numa ponte e 0 quarto com PIS· 
tela na mão. Nos primeiros tres 
casos, 0 padre conseguiu demo· 
yê-los de suas idéias tenebrosas. 
Oquarto, entretanto, tirou o so-
no do sacerdote, pois consumm 
seu gesto tresloucado. 

Daí nasceu a idéia de fundar 
uma "Epresa" especializada _em 
pesquisar as causas dos smcl· 
dios e ~ocorrer os desesperados. 
Em 10 meses, apenas, a "Em­
presa" atendeu a650 caos, com 
sucesso quase total. 
~ As pesquisas efetuadas de­
monstràram que 80% dos suici· 
dios são previamente anuncia· 
dcs. Quando um& pessoa diz que 
'está desgostosa ela vida e que 
_pretende de>:ertar - aconselha 
o sacerdote que tal "aviso" pre· 
cisa ser levado em conta, não a­
penns com conselhos, mas com 
medidas sériHS, inclusive ajuda 
financeira e espirit.ual. 

Desemprego e problemas eco­
nomicos são os fatores mais co 
muns nos clientes da "Empre 
sa". Basta um telefonema e ps 
qulatras, psicologico, orientad· 
res e sacerdotes acorrem ao lo 
cal - salvando,. muitas vezt 
pessoas e familias inteiras. 

Padre Murphy descreve sua 
tatica, quando enfrenta um sui· 
cida potencial. 

1 - Fala-lhe com suavidade, 
com bondade e com mansidão. 
Nunc~, grita: "Para ! Não te ati­
res ! Dei,xa disso ! ". 

2 - Procura esclarecer os 
conceitos do valor da vida e dá 
sempre, uma esperança de me· 
lhoria. 

3 - Deixa a pessoa falar li· 
vremente, ouvindo com oda a­
tenção e seriedade. Enquanto ele 
estiver falando, não atentará 
contra sim mesmo. 

4 - Ajudao a reconquistar a 
real ou Imaginaria perda do ob· 
jeto de seu..-amor. 

---------

5 - Leva-CÍ a examinar, com 
calma, seus problemas, ressal­
tando que apagar violentamente 
as luzes da viela por um curto­
circuito, não é solução, que o 

suicídio é uma traição à vida e 
uma evasão às reponsabilidades, 
que vai deixar uma ferida ina; 

' o! 

it' -. 

pagavel nos seus familiares. 
Os mais modernos metodos 

psicologicos são empregados, 
com bons resultados. 

A "empresa", de alta beneme­
rencia social, está merecendo os 
aplausos de todos os setores a­
mericanos. (lnterpress). 

(tJaG·ioso 
as ~ 11nensa idade 

para 
da 

tompêender 
terra 

JOSF. OURIQUE LISBOA 

Para _a compreensão melhor 
dos tempos imensos e a clura· 
ção de cada rase evolutiva da 
Terra, desde um pouco antes do 
3.parecimento da vida, diz o es· 
critor Paulo Duarte, em sua ma· 
ravilhosa "Introdução à Pré-His· 
toria Geral", que Rush e Nou­
gler usam de um calculo curio· 
so. 

A Terra deve ter uns 5 bilhões 
de anos de idade. Na metade 
desse tempo, a Terra deve ter 
sido um borbulhante mar de la· 
vas e vulcões - quando, então, 

'começou a ser consolidada a· 
· sna crosta. Rush e Nougicr ima· 
ginaram os 2,5 biliões de anos 
seguintes no espaço de um só 
ano - para melhor compreen· 
clermos a maravilhosa historia 
do nosso planeta. Assim, esses 
2,5 biliões de anos poderiam 
ser resumidos no Seguinte "ano 
terrível": 

- De Janeiro a fevereiro: con· 
solidação da crosta e apareci· 
mento das condições necessá­
rias à vida primitiva. 

- Março: aparecimento das 
primeiras formas de vida. 

- Maio ou junho:os primeiros 
vertebrados marinhos surgiram. 

- Outubro: surgem as plan­
tas e os primeiros animais ter­
restres. 
( - Novembro: os fetos dos 
pântans, samambaias arbóreas 
que formaram camadas do Car· 
bonífero viveram um momento 
nêste mês. 

Dezembro: os dinossaurios rei· 
naram no início dêste mês, de­
saparecendo dia 19, quando sur· 
giram os Montes Rochosos e os 
primeiros slmios. As primeiras 
criaturas de aspecto humano a­
pareceram no dia 30 ou 31 deste 
extraordinário mês. A Era Qua­
ternaria ter-se-ia iniciado às 14 
1horas de 31 de dezembro e o 
Pitecantropo apareceria às 17 
noras e meia. As 20 horas sur· 
girla o Homem, de Swancombe 
e o Neandertal apareceria às 
23 horas e 40 minutos. O Homo 
· Sapien estaria no mundo 10 
rminutos depois, às 23 horas e 
50 minutos. O ultimo glacial co­
meçou a retirar-se tres minutos 
antes da meia-noite. O Neolitico 
~xplode às 23 horas, 54 minutos 

(Para a !nterpress 

e 15 segundos; o Bronze, às 23 
; ·,oras c 59 segundos. O Impé· 
rio Romano teria durado 10 se­
gundos: de 23h _59' 40". . . Co· 
lomiJO descobriu a Arnérica f, 

segundos antes da mei~--onite! E 
a ciência moderna nasceu um 
pouquinho mais tarde, 5 segun· 
dos antes do fim desse ano d@s 
anos 

E no ano 2000 teremos vivi· 

do apenas um minuto do novo da atual forma da socieda· 
ano reduzidOJ de, pois, amnhã - daqui al-

Assim, pode-se ter uma i· 
déia do que representa o apa· 
recimento do nomem na terra 
- um momento, apenas, em ::;ua 
imensa irtade. E se considerar­
mos que a Terra não passa de 
um grão de poeira no espaço, 
comparativamente à imensidão 
ào Universo, deveriamos ser 
mais ser humildes e não acredi· 
tarmos muito ~as "perfeições" 

guns milhares de anos 
poderemos ser tidos como 
"bárbaros". Sim, porque se 

a humanidade continuar a e· 
} ma guerra atômica - os nos­
sos dcscendéntes poderão ficar 

assombrados com a luta atual 
por "ideologias", inflação, 
exploração do homem e outras 
"coisinhas" desse jaez ... 

O MAIS COMPLETO E BEM riiONTADO DE P. PRUDENTE 
o restaurante ~ue a cidade Necessitava 

) 
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A noz tem três raz-es 
• para v1ver 

, C A M P I N A S - O pre· 
ço recebido pelos lavradores em 
aezemoro segundo levantamen­
tos efetuados pela Divisão de E­
cnomia Rural do Departamento 
da Produ<,:ão Vegetal da Secre· 
taria da Agricultura, foi de CrS 
3.050.00 por saca de 60 kg. de ar­
roz uma cultura que pode produ­
zir bons lucros e que, portanto. 
deve ser olhada com carinho. 

Conservar a cultura no limpo, 
não é novida,de para os lavra­
dores. Eles sabem que assim de­
vem proceder. Convém, entretan­
to,salientar os motivos que tor· 
nam indispensável a operação de 
capina. 

A Secção de Cereais Diversos 
da Divisão de Assistencia Técni· 
ca Especializada do Departamen· 
to da Produção Vegetal da Se­
r.retaria da Agricultura, destaca 
três razões importantes: 

- O arroz necessita de gran­
des quantidades de água para seu 
desenvolvimento e produção. Ora 
deixando-se o mato crescer jun· 
to do arroz, êste irá "roubar" 
grande quantidade de água que 
seria, caso o arrozal estivesse no 
limpo, aproveitada pela cultura. 

· - O mato, como planta que é, 
também retira do solo a alimen· 
tação necessária para seu desen· 
volvitnento. Assim sendo, cres· 
r.endo ao lado do arroz, irá ali· 
mentar-se de nutrientes que de· 
vAriam ser aproveitados pela cu!· 
tur::t. 

- Muitas doenças quê atacam 

no limpo 
icleal para se alojarem, passando 
dP.pois para o arroz. O "bruzo· 
nP", bem conhecido dos lavra­
dores, pois t~m lhes causado gra 
vt;>;; prejuízos, responsável que é 
p0r gnmde parte dos cachos 
brnacos, gTãos chochos está nesse 
caso. O fungo causador do "bru· 
zne" fica no "mato" .que cresce 
no arrozal e daí, quando fôr a 
ocnsião mais propícia, passa pa­
ra a cultura, causando os pro­
juizos tão conhecidos. 

O bom preço do cereal está 
rompensando maiores cuidados 
com a cultura. Melhores produ· 
cõeq trarão maiores lucros e, 
sendo assim, nada n'lelhor do 
que conservar bem no limpo o 
arrozal, a fim de que êle qão 
sofra os tres prejuizos assina'la· 
lados acima. 

() Engenheiro Agrôt,omo da 
.::asa da Lavoura poderá prestar 
excedentes informes aos agriculto 
res, a respeito da maneira mai1t 
racional de capinar o arrozal. 

!M!RVP. E,_ QUALQUDt CASO 
PARA AS DOENÇAS DO 

CABELO. DO COUR(t 
CADELUQO,E 
IM BARBA 

U$E 5EMPR. 

Para riscar um faclrilho 
São Caetano 

o arrozal, têm no ''mato" o lugar 

s6 outro laclril~o 

Seio Caetano 
OFICINA 
ESCREVER SOMAR CALCULAR 

um produto exclusivo do 

- lEIA E ASSINE 
"0 IMPARCIAL" 

~CERÂMICA SÃO CAETANO 

• 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2.073 · 1.0 · te l. 33-7 146- (Co"i· N<:Jcional) 
L O J AS: R. Augusta,1.825-tei.80-2181R 32- (Conj . Naci~:n.al) 

Rue 3 d~> Dezembro, ~5 - Tel. 32-3429 • São Paulo 

• 
Cia Comercial e Importadora Geralil, Rua T-te. Nicolau Maffei, - Irmãos Marini 

Rua ão Paulo, 18 , · ' 

REFORMAS, CONSERTOS E LIM-J>ESAS 

Kua Nicolau Mafei, 357 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 
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re o a !Instituto de Idiomas Yaziui 
tO DI a marta 

::5ão Paulo (lnterpress) - A diretor da rede de jornais S~n­
Associação Paulista de Munici- tos & Santos e Walter Lobo, che­
pios foi enviada pelos jorna.lis- fe da Secção do Inter ior do Dia­
tas Carlos .tl1oerto a,s Santos, rio de S. Paulo, carta em que 

comunicam disposição de não a­
mente, de presidente do Conse­
ceitarem os cargos, respectiva­
lho Fiscal e de presidente da Co-

.-----------------------------------~--- -----------------------------. 

ORGANIZA tÃO RUD,EtiTIJiA 
--DE­

Francisco Leonardo Ceravo)o Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER SOMAR E CALCULAR 

MESAS • 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS COFRES, 

PAGAMENTOS GRANDE F ACfLIDADES DE 
ETC. 

Recebem"s a 
. sua maquma usada como parte de pagamenb~ 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 1 1 2 7- FONE, l 1 4 7 
PRESIDENTt PRUDENTE 

missão de Sindicancia - aos 
quais nos conduziu a assembléia 
de 15 de dezembro ultimo - des. 
liga.ndo-nos, portanto dos qua­
dros associativos da entidade. 

Saoem os diretores reeleitos e 
os prefeitos e vereadores do In­
terior paulista, que ainda des­
conhecem, um dia virão a sa· 
be-lo um esquema de trabalho, 
cooperação e harmonização fô­
ra formulado para a eleição da 
diretoria, visando a revitalizar, a 
revigorar a combalida e anemica 
A. P. M., tornando-a um orgão 
realmente forte, poderoso e 
prestigiado, para defesa dos in· 
teresses dos municípios de São 
Paulo. 

Jornalistas e municipalistas, 
C!Ue sempre disputamos o privi­
legio de ajudar. de colaborar 
com aqueles que trabalham pe­
lo Interior, elaboramos, se.•Y1 
qualquE'r objetivo personalista, 
um roteiro de ação, a ser execu­
tado numa conjugação de todos 
os companheiros. Fomos claros, 
fomos francos; nada escondemos 
nada ocultamos, na ~xposição 
dos no sos planos. 

lraitão)) .. 
e com protelações, tão a gosto 
de politicos amorfos e de vôo 
rasteiro, preferiu, na hora d0 
pleito, ao cumprimento da pal,.­
\·ra empenhada o gesto üznobil 
e vil da traição ao esquema leal­
mente proposto e livremente !I· 
ceito. 

nêStãfo"rma, recusados para o 
trabalho, não podemos, alimen­
tando uma sinecura, permane­
cer ao lado de um presidente 
que ambiciona cargos sem en· 
cargos. Não podemos ser mem-

·,bros de uma diretoria que, não 
por culpa de todos, mas pela 
perfídia de alguns dos seus ele­
mentos, nasceu com a marca da 
t raição. 

Paulu 
Fulino 
o jovem Paulo Brasil Fulino, 

filho de tradicional familia de 
Presidente Prudente, pois seu 
pai, o sr. Prefeito Brasil Fulino, 
foi até mesmo delegado em nos-

sa cidade, acaba de ingressar na 
Faculdade de Engenharia da U· 

Acham-se abertas as matriculas para 

o 1,o .e 2.o estãgio, Turmas novas e ll~ 

mitada's. Av. l\-Icl. Marccmles, 1119, das · 

9 à!i 11 ê llas U ào; 16 horas. 

1 ...... ~·~•+++++~·~~~++++++++++++++~~, 

fCent o Celtu rasiU 
I Estados ni os ~ 
~ Comm:ica que aebant-s.e abertas as matriculas para o i 
~curso de L 'GLES. A seeretaria acha-se aberta das 8,30 às T 
+ 11,00 e das 13,30 às 17,00 hora.,, à rua Siqm•i:·a Campa;;, 589. J; f 24-16) * 
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Movimentos do portos de autos e 
São Paulo (Inte1press) - Serviço de Estatística Econo- de 1961 a entrada de 3.622 em 

Entretanto. ou tangido pela 
ambição desmedida de pepetuar­
se no cargo, ou obrigado a nele 
pennanecer por motivos incon­
ressaveis, o presidente "vitali­
cio", jogando com indefinições 

• 
I 

niversidade de Mackenzie da ca­
pital paulista. Fato mais impor- I 
tante, é que entre 250 candidatos 
que se submeteram aos exames 
para ingresso naquele curso, Pau- Casa ·Aluga ~ se 

O movimento matitimo do mica e Financeira do Mirtis­
porto do Rio de Janeiro de terio da Fazenua acusou, no 
acordo com as apurações do período de janeiro a novembro 

(• 

il ·,'.;;:da em lô­
(:.t:: as j:~7· ,nríciâs 

cu1 1noderna e 
pr;!tic:~ lata pro­
tt. t:v, a - tama-
1J i!11 económü.o 
ue 2:!. duses. 

PARA O FÍGADO 

) .. 

Rev igora o fígado 

N~utrali.za a acideZ" 

L!n-.pa o 
aparelho digestivo 

Mantém seu organismo num 
n•rclarjziro ritmo de saúdr>! 
LiVRE DA AZIA, 1\•L·\. DI­
CFS'J'ÃO, PERTURBA~ 
ÇOES DO ESTOl\IAGO, 
PHI.SÃO DE VENTRE E 
BlLIO.SIDADE. 

REFRESCANTE 
especJalmer.to no calor, to­
me-o a qualquer hora -
enquanto efci'Vesce e 
sinta seu maravtlhoso efei-

Tome rt;guldrrnsntc 

SALDE 
ANDREWS 

A· 282 . . ~~---~-z·-· .. . .... w -- • -

barcaçõE's, com uma tonela­

gem de registro de 12.067.183 
toneladas. No Rio de Janeiro 
como em Santos, a tonelagem 
uas embarcações nacionais 
com um total de 2,6 milhões 
de toneladas no pprimeiro e 

de 3 milhões no segumlo, re­

presentou mais de 20';r do mo. 
vimento total. Dentre as em­
barcações estrangeiras, desta­
caram-se, com mais de GO() 

mil toneladas de registro, no 
período de 11 meses de 1961, 

as que viajaram sob bandeir::ts 
norueguesas, nol·Le-americaP'l, 
inglesa, italiana, argentina 

liberiana, alemã e holandesa. 

A posição dessas frotas em 
cada um dos portos em apre~o 
nãa fJi sempre a rnesma. 

lo Brasil Fulino obteve o 13.o lu- I 
oar conseguindo assim um lugar 
de destaque. O fato causou enor­
me satisfação à família do futuro 
engenheiro, e mesmo entre. os a­
migos da familia em Pres1dente 
Prudente, que pbr sinal são nu, 
merosos. 

Contendo 3 dormitórios, 3 salas, cozinh:?. 2 b<mheiros e 

com telefone 
Tratar no proprio local t'om :-im. :\laria ,José (fumlos­

à rua Par,liso, 18G 
24-172 

Assim é que, enquanto no 

porto do Rio de Janeilo a no 
rueguesa ocupou o primeiro 
posto, com 1,2 milhão ele to­

neladas. e a liberiana o sêX'tõ, 

com 0,7 milhão, no porto de 

Santos as posições se inverte­

ram com o regis(ro de 1.3 mi 
Jhão de bne!adas para a ban­
deira liberiana ( em primeiro 

lugar J e lle 0,8 milhão para a 

aria -es em t rn de 

co 

noi'Ueguesa (em sexto lugar). 
Para as demais bandeiras, 

a posição foi apro:<nmudamen­
te a mesma nos dois pot'tos. 

o ' F 

MAURICIO LOUREIIlO GA IA 
(Para a Interpress) 

Quando coloquei o papel na 
maquina faltavam quinze minu­
tos para meio-dia. Pena não ser 
mP.io-dia em ponto. Assim eu di­
r)a que o sol estava apino. Mas, 
se não estava a pino, às 11,45, es-

I • 
Sim . Como é fácil programar uma dag-em pelo llra;;il uu V.:~..t·rior, 

nos C\JnfortáHis aviôl"S da VARIGmR.E A I, utilizando o 

CR EDIARIO 
(em longas prestaçõe:s mem;ais) 

ESTA).fOB -~S SUAS ORDENS NO TELEFONE, 531 -

ftUA NICOLAU MAFEI, 148, ou e:;creva-nos para CAIXA POSTAL, 412 

PRESIDENTE PRUDENTE 

- Agência de viagens 

I 
Colaboração 
Aeí·onautica à 

do Parque 
lndustria 

da 
S. Paulo (Interpress) - A Sec­

ção Comercial do Parque da Aero 
nautica de São Paulo, unidade 
pertencente à Fôrça Aérea Bra­
sileira, tem capacidade para su­
prir numerosos setores da indus­
tria mecanica. Nessa Secção, que 
se localiza no Campo de Marte, 
nesta capital, t rabalham civis e 
militares. Fabricam paralamas 
de automoveis, engrenagens, 
plasticos e uma extensa rela­
ção das mais diversas peças. 
Para tanto, dispõe de maquinas 
precisas e mão de obra ades­
trada. 

Essa cooperação com a in­
dustria vem desde o inicio das 
atividades da Secção Comercial 
do Campo de Marte, pois a e­
xecução de serviços para firmas 
particulares está previstas na re­
gulamentação do Campo de 
·Mart.e, Essa tarefa possibi­
lita a plena. utilização de 
maquinaria valiosa, alem de 

ajudar no treinamento e na ma­
nutenção de uma grande equipe 
de operarios especializados. Es­
te fato está de acordo com o 
ponto de vista da Aeronautica, 
pois o objetivo primordial do es­
tabelecimento é cuidar da meca­
nica dos aviões da Força Aerea 
Brasileira atividade essa 

LEIA E ASSINE 
"O IMPARCIAL'' 

que exige a disponibilidade de 
vasto equipamento e mão de 
obra trein~da. Entretanto, ape­
nas é utilizada a capacidade par­
cial de muitas das maquinas, da 
da a intermitencia dos serviços 
que se devam prestar. Outro fa 
tor que justifica economicamen­
te a prestação de serviços a ter­
ceiros é a intensa e permanente a 
tivtdade das oficinas mecantcas, 

como necessidade do treinamento 
de tecnlcos e operarias. 

As Instalações da t:;ecção Co 
mercial do Campo de Marte ocu­
pam area coberta de mais de 50 
mil metros quadrados. Cerca de 
50 edifícios abrigam seus diver­
sos departamentos. A divisão de 
manutenção ~ a unidade mais 1m 
portante, abrangendo a oficina 
de av10es, que ocupa um edi-
fício de 500 metros de compri-

mento. Ali, centenas de tecnicos 
operam modernas maquinas. 
muitas das quais são as un1cas 
existentes na America do Sul. 

O estabelecimento obedece a 
diretrizes empresariais e, assim, 
pode oferecer serviços a custos 

normais no mercado, obter ra­
zoaveis lucros e modo, cresce em 
bases economtcas, como as Jn­
dustrlas tlplcas do parque ma· 
nufatureiro pauiista. Ao lado da 
preocupaçao com a administração 
financira, o €Stabelec!mento dá 

particular importancia ao treina­
mento do pessoal. Mantém, por 
exemplo, uma escola de apren­
dizes. Na maiOria dos casos os a-

lunos são filhos dos empregados 
e as aulas ministradas por ofi­
ciais, especlanstas e tecnicos do 
Parque da Aeronatut!ca. 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa:da desde 1940 em •odo 0 ;nai7.. Expulsão das 
ALMAS PENADAS CASEIRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte cnuzeiros em Belos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO,- Caixa Postal 31 ' 
- MACAJ:!- ESTADO DO RIO. 

tava a pino. Um sol amarelão, 
quente como crise. 

O tempo está Quente, muito 
flUente. 

Oiço boatos. 
Percebo rumo'""S. 
Dizem que isto e mais aquilo. 
Que a coisa não está nada, na-

rh, nada boa. 
Que a chegada do homem po-

clerá agradar muitos homens, é 
cP.rto, mas que vai irritar outros 
homP.ns. E que essa quentura 
DOderá fazer explodir esta nossa 
va.sta oanela de pressão, que é o 
Bra<>il. 

Será ? 

Não sei. 

o oúe sei é que o tempo está 
ouente. 

loridas na antena do radio. ele 
vinha vindo lerdo, de-repente ... 
paft! Pifou. O motorista desceu, 
abriu a bocarra do radiador, 
fervia como a propria crise. ou 
mais ainda. 

Calor. Torpor. Os raios do sol 
caem duros como dardos de fo­
go sobre a cidade. 

Lá ao 1on'{e, na lonjura da La­
pa, logo rlepois da Vila Romana, 
um chaminé gordo como charu­
to de burguês, escreve uma len­
genda cinzenta no céu esb!rri­
cado 

Agora, sim! Meio-dia em nontó . 
sombra amiga de uma arvore .. 

Vi um pardal, no beiral de U· 

ma casa. agora, e fique até com 
pena Era um pardal sonado, · ~ 
dir-se-ia que havia um jab ou um 
uper-cut. de Eder Jofre. 

Vi um lixeiro no seu uniforme 
de zuarte,o azul sofrendo a me· 
t~>rnorfose do dese:aste, ficando 
pardacento. 

Sol o pino. Quem me dera. 

VQrria o lixo visível, ja que 
não lhe é dado varrer o lixo da 
vida Dt.!blica brasileira. Varria 
P.xtenuado, parecia uma locomo­
tiva velha. a lenha, gemendo na 
ramoa, subindo ofegante uma 
l!>.deil·a íngreme, e puxando uma 
coleção de vagões cheios de fa­
tias gordas da humanidade. 

Vi um taxi de vidros roxos C' 

vermP.lhos, cheio de fitinhas co-

DECLARACÃO 
FRANCl:::iUO JACINTHO DA 

SILVEIRA, infra-assinado, resi­
dente e domiciliado nesta cidade 
de Presidente Prudente, proprie· 
tario do Caminhão marca Che­
vrolet, fabricação de 1959, motor 
de seis.: cilindros n.o G59B·13.121-
M, côr Azul e bége, adquirido 
sem reserva de domínio de Ge­
neral Motors do Brasil, S. A., 
conforme faz fé o certificado de 
propriedade n.o 370.1777, expedi­
do pela Delegacia Regional dE' 
Policia de Presidente Prudente 
(14.o Circunscrição de Transito), 
declara para os devidos fins e 
efeitos de direito que perdeu o 
referido - certificado de proprie­
dade, ficando o mesmo sem e­
feito, por estar providenciando 
uma segunda via. 

Presidente Prudente, 16 de 
março de 1962. 

Francisco Jacintho da Silveira 
(24-173) 

'"RODUÇÃO NACIO~AL DE 
• BORRACHA 

S. Paulo <Interpress) - Segun­
d.o previsões oficiais, a produção 
de borracha, no Brasil, em 1965, 
será de 70 mil to.1ela:ia:; sendo 
3C mil de borracha natm·al e 10 
mil t0neladas de borracha sinte­
tica, atendendo, dessa forma à 
c\emand~ nacional . 

irç.c. f r "'"tt 

~ -- ~· 
• conheço nos revend .. 
! I 

dores autorizados os c:a.' 
I I 

roc:terfsticcs de qualidade 
'do' r6dios e fonógrofoa, 
do linho ~ 

·~:;e:: 
.~ . ' 

• o (1'1crcQ qc ctuolidadel 



Louo mais na a v. Marcondes 

Prudentina estará enfrento do COMU ICI O 
Emprêsa Telefônica 

I 
Paulista a Ferroviária de A raraquara TODOS OS ATUAIS USUARIOS DO SERVIÇO TELEFôNI· 

CO, AS~IM COl\10 AQUELES QUF. T.F::\1 SEUS NOl\lES RE­
GISTRADOS NO ESCRITóRIO DA E:\IPRJlJSA, RECEBF.­

Ri\.0 DO PROXIl\'10 DL\ 19 EI•~ DIANTE, E)l SErs DOl\U­

C'ILIOS. EXPLICAÇõES DETAUJADAS E FOIDlULARlO 

I'ARA C'ONFIRl\1AÇAO DE REGISTRO E INSCRIÇÃO, RE· 
FEflE1\''l'F;s AO NOVO SERVJÇO TELEFôNICO AUTOMA­

TICO. - SOLICITA A EMPRESA TELEFôNICA, QUE RE­
CEBIDA A CONSULTA EM APREÇO, SE,JAlH" AS INFOR­
:\IA\)ôES PRESTADAS COM A MAXIMA PRESTEZA POS· 

SIVEL, POlS A CAPACIDADE INICIAL DO SERVIÇO E' 

Os amantes elo esporte rei, 

terá esta ta,Jde "' ooortunida­
de de presenciar mais uma 
vez em nossa cida1e ·0 ext1·aor 
clinario esquadrão da Ferrovia 
ria de Araraquara, equipe que 

Ani versá ri ou 
o Prefeito 

todas as vez-es que aqui se 
apresentou, deixou as melho­
res das impressões ao publi­

co prudentino. 
Como ja e do conhecimento 

d111. pela Ferroviaria poc 3 ten­
tos a L E em pag·amento a 
este compromisso a Ferrovi­
atia irá se apresentar log·o 
mais no estadio Felix Ribeiro 

d:2s leitores a Prudentina quin- Marcondes. 
ta feira. ultima exibiu-se na ci A equipe dirigida por Ren­
dade Araraquara, sendo abati ga. apresentará possivelmen-

----- BOLETil\1 INFORMATIVO DA 

~omissão ~entrai ~e ~s~orte 

te duas novi<.lados, a inclusão 
de 'Valtinho e do guarda va­
las Cel;;ú, ambos tie Marilia. 

Na equipe da Morada do 
Sol, já esta escala~la, sorá a 

mesma que derrotou o trico­

lor em Araraquara: Toninh:::l; 
Zé Maria, Ante>::ünho e JUra.n­
dir; Dudu e Mario; Peixinho, 
Laerte, Parada, Bazzani e 

Beny_ 

A Prudentina: Glauco (Cel­
so); Vicente, Paiane e Rober ­
to; Reginaldo, Adernar (Wal-

Lll\II'l'A DA E PODERA SER ESGOTADA RAPIDAMENTE 

Ul\IA VEZ JA ESTAR ASSUMINDO PROPORÇõES ELE-­

VADAS, A SOMA DOS NOVOS PRETENDENTES. 

A equipe do Tenis O.ube março as 20,30 horas na qu'l.- tinho), Claudio, Rui ter e To- ~-Novos Usuários-

Na ültima sexta-feira, dia 
16, amversariou o Dr. Luiz 
Ferraz de Sampaio. A efemé· 

l'ide foi lembrada pelos fun­

cionários e amigos da prefei-

na noite de quinta-feira ulti­

ma sagrou-se campeã da. fase 
Municipal do Trofeu Bandei­
ranteS~ na modalidade de Fu­
tebol de Salão ao derrotar a 
equipe do SESC pela conta­

gem de 5x2. 

A equipe campeã jogou com 
Eira (Ildo) Dala:ri (Alcebia­
des) Bolivar (TinJ) Barretos 
(Ramon) e Dalari_ 

Arbitro Wilson Beleza. 
-o-

A equipe do Volkswagem 
venceu na noite de sexta-fei­
ra ultima a equipe do Dinamo 
na abertura da fase Municipal 

do Trofeu Bandeirantes na mo 
dalidade de Bola ao Cesto 

Masculin'o pela contagem de 

42x34. 

to, que propcrcionaram uma Arbitro Domingos Hirota e 

5U1Jpresa ao chefe do exccuti- Anderson Nobre. 
-o-

A segunda partida pelo Tro-
vo, a qual foi reaiizada no 
proprio gabinete do prefeito. 

feu Bandeirantes na modali­
«0 Imparcial» e a Radio Di· 
fusora estiveram presentes a dade de Bola ao Cesto Mascu­
solenidade. lino será realizada d•a 24 de 

Jo~03 ~e ~oje JHia Ta~a ~ão raulo 
«Taça São Paulo» marcados vs. Jaboticabal 

para o dia de hoje Paulis ta F'.C. vs. Ponte Preta 
Ferrcviária de Assis vs. Bata tais vs. A- A_ Francana 

A .A. Orinhense Cerâmica F_ C. vs. Nacional 
Botucatuense vs. Avaréense 
XV de Novembro de Jaú vs_ 

U dna São João - Ataras 
.Mirassol vs. Votuporanguense 

Olímpia vs _ Catanduva 

Internacional de Bebedouro 

Irmãos Romano vs. 
Portuguesa de Santos 

Vila Santista vs. Hepa'Caré 
Sorocabana vs. Ferroviária B 

Rafard vs. São Bento 
Saltense vs. Estrela da Saude 

LlQUIDO 

dra da Prudentina. maz. 

llOLETIM INFORMAT IVO 
COMUNICA AINDA A TODOS OS INTERESSADOS 
i'JA INSTALAÇÃO DE TELEFONES AUTOMATICOS, 
NJtO INSCRITOS AINDA, QUE POCUREM REGIS­
TRAR SEUS NOMES EM LIVRO ESPECIAL EXIS· 
TENTE NO ESCRITóRIO DA EMPlilSA, A RUA SI-Departamento e Educação Fisi~ 

QUEIRA CAMPOS, 791 

Estão abertas na Delegacia 
Regional de Educação Física 

as inscrições ao Curso Jpara 
Arbitres de Cestobol que St! 

inicia1·ã no próximo dia 26. 

O referido curso versará so 
bre as novas regras de cesto­
boi agora em vigôr, e sobre 
regras de Voleibol. 

-~-

Já recebeu a Delegacia Re­

gional o pedido de inscrição 

de 4 professores que para me 
lhor servir o esporte vão fa­

zer o Curso de Atualização. 
. _São os seguintes os profes­

scre'S que solicitaram suas ins 
c:>l'içes: Flávia Candido de O-

liveira, Dinora de Oliveira., 

Benedito Ferr eira, Osmar 

Ferreira 1\:lartins. 

As equipes interessadas na 

disputa dos Jogos operários 

poderão fazer suas incrições 
na Delegacia Regional ou a­
inda pedir qualquer exciãre-

c,õmento de como o d-evem 

fazer. 

- Ü'-- · 

Pretende a Dl"legacia Regio 
nal levar a efeito logo após 

o termino do curso para Ar-

ESPIRAIS 

bitros de Ce'.stobol outro na 
modalidade de Futebol de Sa­

lão. 

Baurú a ultima cartada corint iana 
O alvi-negro de Parque São 

Jorge lutará hoje na cidade de 
Bauru,em jogo válido pelas eli­
minatorias da Taça São Paulo. 

O palco do encontro será o es­
tádio Ubaldo Medeiros, devendo 

AGUARDEM!... 

SF•6S• 
OUEIERAJ 

o tecnico Martim Carvalho, colo­
car a campo o maior potencial 
para defrontar-se contra o Tupã. 
Sem duvida a ultima atuação dos 
mediadores isto é, do juiz e dos 
bandeirinhas prejudicaram um 

resultado satisfatorio em favor 
do Corinthians, que jogou com 
virilidade e tecnica podendo hoje 
mostrar sua capacidade futbolis­
tica vencendo o Tupã no campo 
neutro de Bauru Os dirigentes 

Vagas nas escolas 
Marino Pinto de Banos Cesar 

(para a Interpress) 
O atual titular da pasta da E­

ducação afirmou, há dias, que 
hoverá vagas, presentemente, 
nas escolas do ensino primario, 
porque o governo estadual cons­
truiu numerosas salas de aual. 

De fato, há salas construídas 
e ocupadas pelos nossos estabe­
lecimentos de ensino. Mas, ao 

que consta, as 7.000 que o gover­
no tem programados, ainda não 
estão cincuidas, de vez que mui­
tas ainda não passam de proje­
tos. 

Todavia, mesmo as 7.000 salas 
prometidas não resolverão o pro­
blema da falta de predios esco­
lares, pois, como ninguem igno­
ra, ainda é bem levada a quanti­
dade de ;'\Upos escolares que con 

Ainda oieco de visita do ~ Secretario da Viação 
Para que se possa analisar nio Arruda Armelim~ na sessi'o Elet rico Caiuá. O titulo de "cidr-t­

bem a personalidade do Secre- solene em que 0 Engenheiro Fran- dão prudentino" ele o merecia 
tario da Viação e Obras Publicas cisco de Paula Machado de Cam- portanto a mais de três decênios, 
do Estado que visitou Presidente pos estava sendo homenageado mesmo sem ter aqui nascido, 
Prudente no ultimo domingo, é com 0 titulo de "Cidadão Pru- pois que foi por assim dizer, um 
bom que tracemos o seu perfi, dentino". dosque acre(iitaram no progres­
como o fez o vereador Dr. Pli- Ele proprio disse em seu dis- so de Presidente Prudente e es-

curso que desde há muit_o já se se motivo, bastaria para que ele 
sentia prudentino de coração, figurassé na galeria dos benemé­
pois em 1930 conhecera a capital ritos da capital da Alta Soroca­
da Alta sorocabana, acompa- bana, acrescido das inumeras 
nhando os primeiros passos da melhorias que Presidente Pro­
cidade quando de sua projeção dente e as cidades circunvrzl­
no cenario estadual. sua primei- nhas vem recebendo da sua Se­

cretaria de Estado e que se con­
tam agora como varias dezenas 
proporcionando ao prudentino u­
ma vida melhor. 

da azremiação de Presidente Pru 
dente estão otimistas em face da 
contenda, visto que o sr. Paulo 
Alberto de Oliveira, indagado res­
pondeu-nos que confia no mos­
queteiro. 

• • pr1mar1as 
tinuam funcionando em galpões 
de m adeira e, o que é pior, em 
4 turnos. 

Podemos avaliar em cerca de 
L600.000 crianças, a população 
escolar, verificaremos que o Es­
tado precisa de 20.000 salas pa­
ra a acomodação da totalidade 
das nossas crianças em idade de 
frequentar escola, em dois pe­
ríodos rgulamentares. 

As salas existentes no Estado, 
antes da vrgencia do atual gover­
no, somadas às ora construídas, 
não p!)rfazem, segundo acredita­
mos, o total necessario de 20.000 
salas para serem ocupadas em 
dois períodos por dia. Porque 
não podemos desprezar as conhe­
cidas escolas isoladas, em geral 
instaladas em casebres cobertos 
de palha, telhas etc. Donde se de­
prende que nem mais 7.000 novas 
salas bastarão para a acomoda­
Ção em doi~ turnos, das escolas 
que constituem a rede escolar 
paulista. Daí o fato d cuasar es­
tranheza a afirmtiva do respon­
savel pela direção da Secretaria 
âa Educação de que às novas sa­
las construídas pelo governo nes 
tes tres ultitnos anos,devemos o 
atendimento de todos os pedidos 
de matricula. 

ra cidade na atividade a que se 
dedicou, ou seja a engenharia, 
foi Presidente Prudente, dai a 
razão de sentir-se o atual Secre­
tat;io da Viação, prudentino tam­
bem de coração. Em sua fala na 
nessão solene da ~dilidade, o 
Engenheiro Francisco de Paula 
Machado de Campos, lembrou 
as velhas e poeirentas ruas dos 
primórdios da Cidade e a pri­
mitiva iluminação eletrica da pri­
meira usina a vapor que por al­
gumas horas fornecia energia às 
casa.s e algumas ruas da velha 
Presidente Prudente. O recem 
formado engenheiro de então a­
dentrou a "boca do sertão" na­
quela época, como bem disse, 
não para desbravar as matas, 
mas para poder ajudar a pro­
duzir energia eletrica. Embora 
piracicabano de nascimento, 
Francisco de Paula Machado de 
Campos, hoje Secretario da Via· 
ção e Obras Publicas do Estado 
de São Paulo, passou parte de 
sua vida embrenhando-se pelas 
matas das cercanias de Presiden­
te Prudente, procurando a fonte 
inesgotavel para geral mais e­
nergia eletrica para a Usina pio­
neira, dirigida por Francisco Ma­
chado de Campos, seu falecido 
pai, que os prudentinos do pas­
sado conheceràm à frente da Cia. 

Defesa do agricutor 

PO 

e~ da agricultura 
!SAO PAULO, O. F. 1\<L CAP 

Quando a Federação dos Cír­
culos Operários e o Movimento 
Smdical Democrático se lança­
ram ao trabalho de formação so­
cial que redundou na fundação 
ct~ inumeros Sindicatos de Tra­
balhadores Rurais, o seu objeti­
vo imediato era, como não podia 
de.ixar de ser, a promoção dos 
homens humildes d campo. 

A Doutrina Social Cristã, 
que orienta os Círculos Operá­
rios, considera como elemento 
substnacial a elevação dos tra­
balhadores. 

A atuação corajosa e generosa 
dessa elevação significa, para to­
do verdadeiro cristão, não só 
um prgresso terreno, mas tam­
bém o cumprimento de um de­
\'er moraL 

O Estado de depressão e so­
trimento de milhões de brasilei­
ros elo <':ampo deve sacudi~ a 

Pouca movimentação 
dos" r p mrtos nacionais 

porte marítimo. Além dos altos 
salarios que os estivadores, con­
ferentes etc. percebem, há a bu­
rocracia que exige 25 copias do 
manifesto de carga de um navio 
entregues a diversas agenc:as 
governamentais. Ainda há outros 
entraves que vão preocupanao 
sériamente os homens de empre­
sa nacionais, que são forçados, 
pelas circunstancias, a dar prefe­
rencia a outros meios na movt­
mentaQão de suas mercadorias. 

S . Paulo (lmerpress) ~.. De 
1957 a 1960, o aumento da movi­
mentação dos portos brasileiros 
não atingiu a 100°'o, subindo de 
40 milhões de toneladas para 4~ 
milhões. Essa movimentação não 
correspondeu ao aumento da pro 
dução nacionaL Apesar de mais 
caro, o transporte rodoviario su­
perou o maritimo e mesmo o 
ferroviario. Isso ocorre porque 
por via rodoviaria, não Pxistem 
os diversos entraves que tmpe-

nossa indiferença e levar-nos a 
ajuda-los a' resolver por sí os 
seus problemas. 

Antes mesmo que qualquer lei 
np1·iorista e genérica, era preci· 
so despertar, unir, orientar os 
trabalhadores rurais e formar os 
seus lideres: homens capazes, ho­

' nestos, não a serviço de fôrças 
politicas mas empenhados na 
melhoria das condições humanas 
ae seus companheiros. 
A AGRICULTURA ESTA 
DEPRIMIDA 

A instabilidade e demagogia, 
já não digo da política mas das 
politicas financeiras do pais, tem 
eausado,além da voraz e insalu­
bre inflação, o esmagamento da 
'agricUltura. 

Longos anos de injustiças, de 
confisco cambial cego, surdo e 
ditatorial, falta de assistência 
técnica, preços Insuficientes, ex­
çloração de intermediários sem 
patriotismo e sem consciencia -
tudo isso reduziu a empresa ru­
t·al a uma aventura triste e pre­
cária, a um monótono e humi­
lhante suplicar e esperar. 

Os fazendeiros e sitiantes se 
reduziram a empresários tími­
dos, sem estimulo, revoltados 
contra o injusto e ~esproprcio­

nado _ enriquecimento da indus­
tria e do comércio. 

E as maiores vítimas dessa 
depressão da vida agrícola, são 
os colonos, os trabalhadores ru­
rais. 
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Do Nordeste, então, não tanto 
por inclemência da natureza, 
mas sobretudo pela falta de ad­
m!l2istração planejada, perseve­
l'ante e honesta, milhões de ho­
mens, quase todos pequenos pro 
prietáris, deixando terra e casa, 
fugiram para outras regiões, apa­
vorados com !\ sêca, miséria e a 

fome. 


